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ygelve o hablarse de la boda 

del rey Balduíno 
^ l a s , — A i l recibirse la noticia de que el rey B a l d u í n o 
..-citada en teRiviera francesa a fa fami l ia neinante de 

í13 ^ u r ^ o , la capital belga se ha llenado de rumores 
^ ¡nenie m á t r i m o n i o entre el joven monarca y ¡a p r i r 
' I s a b e l de Luxemburgo. Sin embargo, oficialmente no se 

de 
de 

prince-

52 ^ ¡ a d o de tal v is i ta . Se recuerjda que rumores de esa 
¿3pcCic circul aron hace dos a ñ o s y fueron objeto de m e n t í s , 

Adelanto 
Miércoles, 10 i de septiembre ^ e f e 1952 
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[l imtoi IbI «hongo», en taitelona 
B a r c e l o n a . - E l mfedioo de Arequipa ( P e r ú ) , doctor Olíver 

R o d r í g u e z , considerado como el p r i n c i p a l difuso* del 

"hongo curalotodo", ha llegado a esta ciudad para estable

cerse en Barcelona. E l doctor Oliver R o d r í g u e z considera 

que Barcelona es la p r imera capi ta l del mundo del "hongo" 

por la enorme ex tens ión adquir ida a q u í por eT empleo 'de 
dicho medio curat ivo. (Logos.) 

•ni 

los Falanges J u v e n i l e s de F r a n c o 

v i s i t a n a l a s M o c i d a d e s 

P o r t u g u e s a s 

Cerco de E l v a s s e r e o l i z p j m o i l i e u n 

' ' f u e g o de c o m p a m e n t o ' ' 

I £ ivas.—En el lugar conocí - persanas, que. no obstante la 
¿o por Ermita da Piodado, a distedKla, no vaci laron era 
¿pos dos k i l óme t ro s de la c iu - asistir para presenciar y co-
^ de Elvas, p r imera etapa nocer esta act iv idad j uv en i l de 
^ esta visita que los c á m a r a - los campamentos f a l a a g í s t a s . 
^ de las Falanges Juveniles Como durante 1^ tarde, no 

El Gobierno egipcio dispone 
disolución de los partidos 

políticos 

\ñrT'lTdoña,lja Coruña celebra el 
Eva Perón, en , _ . "Qía de Portugal 

En un Consejo de Ministros de largo d u r e d é n , q u e d ó 

aprobada la Ley de Reforma Agrar ia 

%T££££S&t ̂ ^ ^ ^ ¡ m M a h e r no c r e e q u e e l p a í s s e I n c l i n e por l a R c p ú b i l c o ; p e r o 

lo q u e no o c e p t o r a ¡ o m ó s es e l c o m u n i s m o ' 

hispano-
norteamericanas 

Su lent i tud disgusta a los 
o 

se roaH/6 anoche un " f u e - miiliteres de la pob l ac ión y m -
?0 de campamiento", presen- t re ellas el coronel goberna-
ciado por m á s de t r ® m i l don .doctor Paso de Souza; el £1 Cairo . - E l nuevo Gobierno 
_ alcalde, doctor .Cidraiz, y egipcio ha aprobado a p r ime-

otras perosnaHdades y jerar- ra hora de hoy, martes, la ley 
LaS negOCiaClOneS que honraron a las núes - de p e f o ^ a g r a r i a propugnada 

tras, presididas por e l ayudan- por ¿l general Naguib. y que 
te nacional, camarada Eugenio u ^ , ^ a 200 acres "ei' m á x i m o 
Marfiin. con una r ecepc ión en ^e tierra$ que puede poseer un 

subdito eg ipc io . Este Consejo 
de Ministros ha durado desde 
lias seis de la. tarde de ayer, 
lunes, hasta las primeras horas 
de la madrugada de hoy, 
martes. 

T a m b i é n se anuncia- óficia7-
mente que e?. Gobierno ha dis
puesto la d iso luc ión de los par
tidos po l í t i cos como medida 
previa para su r e o r g a n i z a c i ó n 
con arreglo a nueva ley. 

Naguib ha sido nombrado 
gobernador geherail mi f i t a r 
bajo la vigente ley marc ia l . 
(Efe.) í , , I 

la Casa Jde la MunícJipalidad, 
pues estas miomas autoridades 
asistieron al "fuego de campa-
meníto", y di jefe de la expe
d i c i ó n , camarada José Mar t í -

8 de las fuerzas liava-' Ies o b s e q u i ó con diversos 
presentes, p r a n i í n c i a n d o unas 

les y a é r e a s 
Washington.—Los jefes 

las fuerzas navales y aéi-éas 

p á l a b r a s alusivas ' a este acto. 
En tai m a ñ a n a de hoy. otra 

vez, dichas autoridades fueron 

de los Estados Unidos e s t á n ^ I l ^ a r de acampada para 
disgustados por la l en t i tud ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ 
con q u : se han llevado a ra

ía 
ca 

rft 

bo, en los ú l t i m o s meses, ¡as 
negociaciones sobre el estable
cimiento de bases a é r e a s y 
navales en España , s e g ú n un 
artículo aparecido en el "Eve-
ning Standar", del correspon
sal d i p l o m á t i c o . Constantino 

,E1 ar t iculo ci tado casi cons
tituye un repasado h i s t ó r i c o 
de los diversos episodios . que 
se han producido en el Con
greso norteamericano con mo-
ÉNct.dc las votaciones de dos 
para ia c o o p e r a c i ó n con 'Espa
ña y de la p r i m i t i v a pos ic ión 
de cada p a í s en la cues t ión de 
la? bases. 

El a r t í c u l o termina1 dicierv-
do que el establecimiento de 
ba.ses en E s p a ñ a tienen a ú n 
un largo camino que recorrer 
antes de ser un hecüio a pesar 
de la insistencia de los jefes 
más destacados de las fuerzas 
navales a é r e a s de los Estados 
Unidos. (Efe.) 

'•in Dirnite el Gobierno 
Libanés 

juveniles que emprenden el ca 
mino hacia Vilavizosa. Previa
mente» en la capi l la aneja al 
lugar , so c a n t ó una Salve. 
(Logos.) 1 

NAHA5 NO PUEDE SA- f rante e l reinado ó e Faruk ií. 
L1R DE SU DOMICILIO 

El Cairo.—El Consejo dlrec 
t ivo del wadf se ha reunido es-

(Efe.); 

Buenos Aires 

Fué org-anizado por 
nuestro embajador y a 
él asistieron los presi
dentes de 73 sociedades 

españolas 
Buenos Aires.—En I - , b a s i l í ' 
ide Santo Domingo se ha ce-

' í e b r a d o una misa de funeral 
por el alma de d o ñ a Eva Pe
r ó n . El piadoso acto fué o*-
g^anizajdo por nuestra Emba
jada y fué invitada a concurr i r 
la colectividad e s p a ñ o l a . 

Un | p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o 
penaba totalmente el templo. 
Asistieron los presidentes de 
isetenta y tres sociedades es-

Inauguracíón de un monumento al 
mariscal Carmona 

E L ACTO FUE P R E S I D I D O P O R I A V I U D A 
D E L J E F E D E L E S T A D O P O R T U G U E S 

El Cairo.—El pnes ídentó del 
ta m a ñ a n a en e l domic i l io del Consejo, general Naguib. h a ' p a ñ o l a s , entre ellas las -del 
presidente del par t ido . Nahas, calificado la ley de l l m l t a r i c I Centro Giallego, Club E s p a ñ o l , 
en A.ejanidria. ¡ do la propiedad rura l de p r i - C á m a r a de Comercio E s p a ñ o l a 
~ Se confirma que Mustafá Na- mer paso hacia la r e s t a u r a c i ó n 

H o m e n a j e d e l pueblo de P i t i l l a s 

a J o s é Anton io E l o l a 

E l d e l e g a d o n e t i c n o i del F r e n t e d e J u v e n 

t u d e s i n a u g u r ó e l compo d e d e p o r t e s q u e 

l l e v a s u n o m b r e y e l n u e v o h e g o r é % l a 

o r g a n i z a c i ó n j u v e n i l 

de la estructura económica y 
sociail de Egip to . 

Se criftí que la larga dura
ción del Consejo de Ministros 
se d e b i ó al deseo de decidir 
de una vez acerca de esa imL 
po r l an t í s ima ley . (Efe.) 

has permanece en su residen
cia, v ig i lada , sin que pueda 
pasear por las .calles de Ale-
jandnia si no es con autoriza

ción del E jé rc i to . 
DECLARACIONES DE AL1 
MAHER 

El Cairo.—El! p r imer minis 
t ro saiiente, Alí Maher, en una 
entrevista concedida a un re
dactor de la United Press, ha 
manifestado que, como ya i n 
d icó el mismo domingo , d i m i 
t ió para que el Poder pudiera 
concentrarse en una sola mar 
no en in t e r é s de lia n a c i ó n . 
Confia en que ahora» una vez 
lograda la unidad, el Gobierno 
ace l e r a r á los asuntos. 

Preguntado sobre si e n c o n t r ó 
obs táculos serios en su cami- Boífo tá . -^El Gobierno pubh-
no durante su estancia en la ca un comunicado 
jefatura de'l| Gobierno, Maher 
d e c l a r ó que donde hay pat r io-

Asociac ión P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a , 
i n s t i t uc ión Cultural y Hospital 
E s p a ñ o l . 

A c o m p a ñ a b a n al embajadoii 

La Coruña .—Hoy se ha cele
brado el Día de Por tugal , cr-
g a n í z a d o por el Ayuntamiento 
de La Coruña y festejado con 
diversos actos. A las Si te de 
la tarde se ha inaugu-ndo 5a 
Plaza.de Portugal , frente a la 
plaza de Riazor, en cuyo cen
tro se ha er ig ido un monu
mento al mariscal Carmena. 
La plaza estaba adornada con 
m á s t i l e s , gallardetes y bande
ras de los colores nacijnales 
de ambos p a í s e s . Poco antes 
de las siete l l e g ó ei Ayunta
miento co r i iñés en pleno, pre
cedido por el alcalde, señor 
Molina Brandao. 

T a m b i é n l legaron el c a p i t á n 
en ía presidiencia e l reverendo general de la R e g i ó n , gobei-
padre Bruno Ibeas y todo el 
personal de la Embajada y 
corLulado. (Efe.) 

El Gobierno co lombiano t r a n q u i 

l i za o l a p o b l a c i ó n , d e s p u é s de 

un fin de s e m a n a de v i o l e n c i a 

Hii c e r r a d o s u f r o n t e r a con e l E c u a d o r 

zande a la p o b l a c i ó n d e s p u é s 

dor c o l o mbiano en " Quito, 
Francisco Uribe, ha dicho que 
no tiene notjcia alguna sobre 

1 Beirut. (Urgemte)'. — Ha d i -
l pit ido el Gobierno libainés. 

presidido por Semy Bel Es-
a causa de las acusacio

nes formuladas por la oposi
ción de que impera la corrup-
ci<í»nI o l soborno y las influen
zas, (Efe.) i 

tre-

a H 
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l i i GOBIERNO DE URGEN-

I i CÍA i . . | j 'i 

Beirut.—El pres ídc in te de la 
p ú b l i c a ha nombrado un Go
bernó de urgencia, integrado 
^ sólo tres personalidades, 
Pílra despachar los asuntos co-
rr¡Cn¿es, como consecuencia de 
^ dimis ión de todos los m i 
a r o s del Gabinete de Sami 
61 ^ h . (Efe.) 

Pamplona. — El A y u n ta-
m i é n t o de Piti ; la5 ha rendid') 
un home:aj6 al delegado na
cional o d Erente ríe JUV̂ JÍU 
des, camarada José Ai ' tonio 
Elola Oíaso, el pasado d ía 7. 

Los actes dieron comienzo 
con una misa en la localidad, 
a la que a s i s t i ó toda la Cor
p o r a c i ó n mun ic ipa l , e l camara
da Luis Valero Bermejo, sub 
subjefe p rov inc ia l ; camarada 
Musso Geiceta, d iputado foral 
por Tafalla; oelegado provir^ 
c ia l del Frente de Juventudes 
de Navarra, camarada Loop 
P é r e z Comes; mandos p rov ín 
c ia l t s de la O ^ a n i z a c i ó n / 
todas las a u t o r i ü a d e s y, jerain 
q u í a í de P. t t l h s . 

R i n d i ó honores la centuria 
c,18 de Jul io" , de las Falanges 
Juveniles de Franco de la lo» 
cal idad. 

A c o n t i n u a c i ó n , en e l Ayun
tamiento, se ce l eb ró un acto, 
en el que se h i zo entrega ni 
camarada Elola Olasa de una 
miu ia tu ra . 

Desde el b a l c ó n del Ayunta-
miento^ el alcalde of rec ió el 
homenaje del pue lo de P i t i 
llas, que se h a b í a congregado 
frente al mismo, resaltando 
las virtudes ejemplares del 
delegado nacional del Frente 

de Juventudes, quien contesto 
con unas breves palabras de 
agradecimiento y salutaclór*. 

Más tarde, el delegada na
cional del Frente de Juventu-
das, a c o m p a ñ a d o del goberna
dor c i v i l y jefe provincia l del 
Movimiento y restantes jerar

q u í a s y autoridades provincia^ 
íes y locales, se d i r i g i ó al 
nuevo Hogar del Frente de Ju
ventudes que i naugu ró ' una 
vez que fué bendecido por el 
pá r roco de Pi t i l las . 

S e g u Idamente el Ayunta
miento o f rec ió una comida al 
camarada Elola Olaso, a la 
tfuc asistieron las j e r a r q u í a s 
mencicnadas. 4 

Por la tarde fué inaugurado 
solemnemente el nuevo campo 
de Deportes del Frente de Ju
ventudes " José Antonio Elola" . 

Con este motivo se ce l eb ró 
un par t ido de fútbol, cuyo sa
que de honor hizo la h i j a deí 
delegado nacional del Frente 
de Juventudes. (Logos.y 

tismo no puede haber obs t ácu 
los. Seña ló que las dificultades 
surgidas fueron so'amente so
bre los medios de aplicar los 
planes. Respecto al general 
Naguib, d e c l a r ó que es un 
hombre de valor, patriota y 
e n é r g i c o , con el cua í se traba
jaba muy b i e n . Ins is t ió en 
que, como ciudadano par t icu
lar , ha favorecido s i empre» 
desde 194ó, la p a r t i c i p a c i ó n 
egipcia en el sistema regional 
de defensa de Oriente Medio 
dentro deí marco de las Nacio
nes Unidas» 

Di jo que no cree que e l pais 
se incl ine por la R e p ú b ' i c a y 
que lo que no; se a c e p t a r á ja
m á s es el comunismo. 

Finalmente, en lo que a t a ñ e 
a tos rumores de que 'os t éc 
nicos mi l i ta res alemanes resi
dentes en Egipto hayan teni
do algo que ver con el golpe 
de Estado, Alí. Maher dec l a ró 
que, como ex minis t ro de la 
Guerra y Marina, puede asegu
rar que ta'es rumores son to
talmente fasos. (Efe.) 

' PROXIMA AMNTSTIA 

El Cairo.—So afirma que e l 
Gobierno es tá preparando una 
amnis.tia general — h a b r á con
tadas excepciones— para los 

delitos pol í t icos juzgados du

de un fin de semana de v io- enc ie r re de 1» f rontera . En el 
lencia y anuncia que d presi-1 puesio f ronter izo ecuatoriano 
dente inter ino, Roberto Urda-
neta, h a b l a r á por radio a 1^ 
nación 

El jefe de l a Pol ic ía , gene
r a l . San juán , hh publicado una (Efe.) 
nota ' hacienda "resaltar que 
reina completa calma e,n la 
cap i t a l , y t a m b i é n , s e g ú n no
ticias que se reciben, en todo 
el p a í s -

Sin embargo,en Ibalgue, áz* 
partamento de To l ima . se ha 
implantado el toque» de queda 
entre las ocho de la noche y 
las seis de la m a ñ a n a , como 
medida preventiva de de5órde> 
nes, y la Pol ic ía y el E j é r c i t o 
hacen servicio de patrul la por 
las calles. La misma nota se
ñ a l a que los once campesinos 
que mur ie ron en los sucesos 
promovidos durante las elec
ciones municipales en Alvara-
do y Lisboa*han sido enterra
dos en í b a l g u e sin que ocu
r r ie ran incidentes. (Efe.); 

de Rumichaca se dice que los 
mílltarfes colombianos detie-
« s n el tráfico en ambas direc-
cioacs a t r avés de 1^ f ron te ra . 

nador c i v i l , presidente de la 
D i p u t a c i ó n y todas las pr ime
ras autoridades. Cuerpo onsu-
lar acreditado en La Coruña y 
la viuda del mariscal Carme
na, a c o m p a ñ a d a de su hi ja , 
una sobrina y su nieto, así co
mo de su h i j o don Antonio 
Carmena, que ostenta c] cargo 
de agregado comercUl en la 
Embajada de su pa í s en Ma
d r i d . En r e p r e s e n t a c i ó n del 
Gobierno de P o r í « g i l ¿ s i í í i ó 
el encargado-de Negocios de 
este pa í s en E s p a ñ a , don Má-
n u e í Nubes da Silva. En el mo
mento de l legar estas person?-
lidades se i n t e r p r r a r m los 
himnos e s p a ñ o l y p o n i j u é s y 
la g r an cant idad c!e f / ib l ico 
que llenaba la plaza a p l a u d i ó 
c a r i ñ o s a m e n t e a h v i ida re 
Carmena, que correspo i d í a a 
esta s i m p a t í a saludando v i s i 
blemente conmovida. 

El busto del mar isca l , que 
estaba cubi&nto con banderas 

de los dos p a í s e s , fué descu
bierto por e l afcalde de la 
ciudad y el encargado de Ne
gocios p o r t u g u é s , entre g ran
des ao'amacLones. El alcalde 
p r o n u n c i ó un discurso exaltan
do la 1 figura del mariscal Car
mina y la hertmandad hispa-
no-portuguesa. 

A c o n t i n u a c i ó n , don Manue í 
Nobes da Silva con t e s tó agra-
dteiendo el homenaje y ha
ciendo votos por la prosperi

dad de ambas naciones herma
nas. 

A c o n t i n u a c i ó n , un grupo 
de productores e s p a ñ o l e s y 
portugueses, que veranean j u n 
tos en una residencia de Lai 
Coruña , depositaron ramos de 
flores al p ie del monumento. 

Esta es la p r imera ciudad1 
que r inde homenaje a la me1* 
m o r í a de l mariscal Carmona-
Al abandonar la viuda la plaza 
fué despedida con¡ ^ muchos 
aplausos. 

Esta noche, a las diez y me
d ia , el. Ayuntamiento o f r e c e r á 
una cena a las p e r s o n a ' í d a d e s 
portuguesas y autoridades lo 
cales. (Logos.) 

S u c e s o s v o r i o s 

Quito.—7EI Gobierno colom
biano ha cerrado la frontera 
con Ecuador. El corresponsal 
de "E l Comercio" dice que el 
tráfico t u r í s t i c o y comercial 
se ha paral izano repentina
mente. Los aduaneros ecuato
rianos recibieron la not ic ia 
del cónsul colombiano en 1 pia
les. Por su pa i te , el enfbaja-

1 0 -
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m iíii mi 
Mi M m Hod 
Cinco n i ñ o s p e r e c i e r o n o b r a s o d o s a l d e c l a 

r a r s e u n I n c e n d i o e n l a e n f e r m e r í a de u n 

c a m p o de e m i g r a n t e s de M e l b o u r n e 
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Ferias y fiestas 

- i 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

A las once y ntedia de la m a ñ a n a : Inaugura
ción del TEATRO INFANTIL DE MARIONETAS DEL 
RETIRO DE MADRID con una f u n d ó n popular 
j u e t e n d r á lugar en la calle de las Ursulas, con 
la que la e x c e l e n t í s i m a Corporac ión m u n i c i p a l 
^ q u i a a la pob lac ión in fan t i l de la ciudad. 

A las cuatro de la tarde: En el Parque de la 
Alamedíl la c e l e b r a c i ó n de la t rad ic iona l GRAN 
F1ESTA INFANTIL, que se d e t a l l a r á p o r medio de 
Programas especiales que s e r á n profusamente 
distribuidos. 
tAA las siete: Segunda ac tuac ión del TEATRO I N 
U T I L DE MARIONETAS DEL RETIRO DE MA 
JJ"10, que en ses ión especial p o n d r á en escena 
„!^ersas obras que h a r á n las delicias de los 
niño»; 

EL C A U D I L L O E N T R E G A U N T R O F E O 

S. E . el Jefe del Estado entregando la Copa Falanges del Mar, 1952, al 
capitán de la embarcación «Remeros del Nalón», vencedora en las prue
bas recientemente celebradas en L a Coruña, entre las que destácó la 

Regata Nacional de Bateles 

H A N SIDO H A L L A D O S D O S S U P E R V I 
V I E N T E S DEL " F O U N D A T I O N S T A R " 

PERIODISTA MUERTO! da a unos 12 k i l ó m e t r o s , poi 
POR UN TRANVIA lo que no pudo llegar al lugai 

BarceSona. — Un t ranv ía ha ' ^ siniestro hasta una hor^ 
maitaídia esta noche, a las 
1L15, al . periodista barcelo
nés don Ricardo Suñé Alvarez, 
redactor de '^El Correo Cata
l á n " . 

E l s eño r S u ñ é Alvarez cruza
ba la v ía del t r anv ía de la Ron
da de San Pablo, d e s p u é s ríe 
haberse despedido de unos fa-
mi,1 i a res suyos que ocupaban 
un auto-taxi, sobreviniendo el 
fatal accidente. La muerte fué 
fulminante , pues el s eño r Su
ñé Alvarez v e i b i ó un tremen
do go, petazo y luego fué arro
llado por la rueda derecha de
lantera del t r a n v í a , que circu
laba a poca velocidad. 

Don Ricardo Suñé Alvarez 
era un ant iguo luchador del 
t radicional ismo ca ta lán y t o 
dav ía se recuerda en BarcelO' 
na'su valiente c a m p a ñ a contra 
el terror ismo sindical rojo y 
contra e l separatismo. Desde 
hacia muchos años venía escri, 
bien-do diariamente en "E l Co»-
rrco Catalán'*. (Logos.) 

CINCO NIÑOS ABRASADOS 
S idncy .—Cinco n iños han 

perecido abrasados en un In . 
cendio delarado en la enfet> 
me r í a del campo de emigran, 
tes de Some, cerca de Mel-
bourne , 

i E l incendio es ta l ló h a d a !a3 
tres de la m a ñ a n a . 

L a br igada de bomberos má> 
p r ó x i m a se liallaba e s t a c i ó n » 

d e s p u é s . Ello y la escasez de 
agua h izo que el Incendio no 
fuera sofocado hasta las seis 
de e s t a ' m a ñ a n a . 

Los ocupantes del campo In* 
tentaron, en pr imer t é r m i n o , 
salvar de las llamas a los en 
fermos. Entre Éstos figuraban 
varios n iños atacados unos de 
pol iomel i t l s y otros de asear* 
la t ina . Casi todas fueron saca, 
dos de sus leohos, pero los 
salvadores encontraron ^ntre 
los escombros los cadáve re s de 
cinco n iños , el menor de siete 
meses y e l mayor de siete 
a ñ o s . Log, padres de las pe* 
q u e ñ a s vict imas son or ig ina , 
r íos de lg Europa central , 
CEfe.) i i á 1 !| • .!<: 

SALVAMENTO DE ÑAU 
FRACOS 

F a r u k e s t á f o d o v í o 

b u s c a n d o u n s i t i o 

p o r o v i v i r 

Desmiente que vaya a mar
char a los Estados Unidos 

Isla de Ca,pri. ^ E l exilado 
Faruk de Egip to , en su prim;6-
ra d e l a r a c i ó n o f i d a l a la Pren
sa desde' la conferencia de 
Prensai que c e l e b r ó poco des* 
pués de su llegada a, Capr l , en 
jullo> ha negado muchas cosas 
y se n e g ó á hacer comentar ios < 
"para evitar m á s errores", 
dioiiendo esto por medio de ua 
periodista b r i t á n i c o . 

Por este conducto d e c l a r ó 3 
la Agencia Ansa que se en-s 
cuentra contento por é s t a r m 
I ta l ia y que desde e l ex i l io nei 
ha tenido contacto a lguno oo-oi 
eU Gobierno egipcio y que to 
dav ía e s t á buscando un sMti 
p á r a v i v i r . 1 > V \ 

N e g ó , a d e m á s , que haya 
comprado alguma propiedad er» 
I t a l i a ; q u e p e r t e n e c í ^ e ai 
Egipto el yate que vend ió re-
cientetmenite; q u é vaya a mar* 
char en breve a A m é r i c a ; que 
pus hijas no hayan sido a d m i 
tidas en u n c o í c g í o suizo-

Pefo a pesar de todo esto s £ 
saba en fuentes dignas de c r é 
di to que Faruk piensa sal i r dei 
Capri en este mes, posiblemen
te para v iv i r en la penínsuU'il 
i tal ianía. Se n e g ó a hacer co^ 
mentarios sobre los actuales, 
aconit^cimientos que tienen lu 
gar ©n Egip to y t a m b i é n so
bre la i n c a u t a c i ó n de la cuenta 
su va del Banco. • 1 ' 

Dijo que es completamente; 
falso e l "rumor de que v.i a 
marchar a los Estados Unidos; 
(Efe.)' ' ; i •, ' : ' 1 

E L P E Z H I R I O 

A L P E S C A D O R Norfolk (Vi rg in ia ) .—Un btl-
que auxi l iar de guerra ha en-
contrar io dos supervivientes 
escuá l idos , aferrados a un bo
te de salvamento Heno de agua 
y perteneciente al buque-cis
terna h o n d u r e ñ o que se p a r t i ó ! d0T de ^ local idad, Antonio 

'Milzzoi—-Un pez espada hiri íf 

gravemente a un joven pesca-

en dos, "Foundation Star". 
Uno de ios supervivientes, 

Pedro Machado, ha declarado 
que otros cinco miembros se 
cayeron del bote, azotado por 
las aguas durante su odisea de 
cincuenta y cinco horas. Los 
supervivientes son 2 1 . Uno de 
los c a d á v e r e s recogidos es el 
del c a p i t á n del barco, Gerási-

A r r i g o , de d iec isé is * ñ o s , que 

se hallaba inclinado sobre ¡a 

borda de su e m b a r c a c i ó n cuan

do el an ima l le p i n c h ó en Lt 

parte derecha del abdomcrti 

desapareciendo inmediatamen

te. El jovcíi ha tenido que ser 

intervenido q u i r ú r g i c a m e n t e y| 

su estado es grave . (Efe.), 

http://Plaza.de
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ATROPELLO DE AUTOMOVIL 

Rafael Mar t in Alonso, de c in 
cuenta y - ie te ¿ños jornalcTO. 
casado, nacurai y vecino de 
Tornadizo, fué alrcpellado en 
el dia &i 'ayir por el í iu íomó-
v l f de la matr icu 'a /\B-3.772, 
conducido por su d u e ñ o . Juan 
Antonio Montero Morales, de 
cuarenia y dos a ñ o s , ve u r i n a 
r i o , casado natural d? Cubo 
de Don Sancho y con domic i l io 
en Vil lavieja de Ycvfcs. 

La vict ima fué curada en la 
Casa de Socorro do herida 
contusa en i# r e g i ó n ccc lp i ta ' , 
de p r o n ó s t i c o :eve, y el suco
so o c u r r i ó en ia carretera d : 
Frcgeneda, cuanoo el vehículo 
y e l atropellado venían hacia 
Salamanca, resudando alcan
zado can la pane lateral dere-
t h a de í vehicuio, 

UN HEflíDO 

'.jBl n i ñ o de nueve años Ro-
mu*o Sotos Dc 'g KÍO, q w vive 
en La Unión , n ú m e r o 23, fué 
asistido e í dottUngo de tierkte 
contu-a en la r e g i ó n occipi ta l , 
de c a r á c t e r leve, producida ai 
ser agredido con el lacón de 
um z a p a í o por Teodorisa Ci-
fuervtes G ó m e z , de diecinueve 

a ñ o s , ío'ttera natural de Pe
ñ a r a n d a y con dc-micülo en 
nuestra ciudad, calle de Libro-

,ros, n ú m e r o 82. 

En el Palacio de la Salina 

S e f i o n ¿e la D i p u t a c i ó n 

p r o y i n c i o l 
Bajo la presidencia del se

ñ o r Gu t i é r r ez de Ceballos y 
ron í ^ i i t c n c i a de ios diputa
dos s e ñ a r e s Cj rgos Peña^ Maí
llo S á n c h e z Bermejo, Juan 

OTROS ASUNTOS 
Designar al c a t e d r á t i c o do 

la Uri lvcrs í lad, don César Real 
de la Riva, para que represert-
tc a la Corporac ión en el P r i -

Gárc ia , Escudero Vi l lapec t l l in , i mc.r Congreso Hispano A m t r i -
P e l á e z Redondo, Sánchez y j can?i do Archivos, Bibliotecas 
S á n c h e z , F e r n á n d e z Iglesias y | y pr0picciad Intelectual, que 
F a b i á n H e r n á n d e z ce l eb ró se-j ^ c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e en 
í i ó n plenaria la exce len t í s ima ^ salamanca. 
D . p u t a c i ó n provincia l . Conceder ayuda económica a 

Crida y aprobada e l aüta de I ¿ Esca la de Artes y Ofirios 
la ses ión anterior, se adepta- 4 r í i s t ; co s p-elTa \^ proyectada 
i c n , entre otros, los s iguien- Expos ic ión de Arte Salmari-
tes acuerdos: I t i no . i 

CAMINOS VECINALES "aCtr constar en acta el 
• sentimiento de la Corporac ión 

Aprobar el contrato de d ^ ^ e{ ^ v ^ m ^ r t ^ del padre 
tajo para r e p a r a : i ó n del ca- dPl d¡put5,d,r> provincinl» clon 
mino vecinal núm v o 74, de ; Lorc.nz0 
El Milano a Barruecop-jrdo; Ci ¡ • 
proyecto de t e r m i n a c i ó n del 
camino; vecinal de F^pino de 
ios Doctores al k i l ó m e t r o 16 

Wyryleios 
9f l in*r« premiado t** M 

pese ta» su el C u p é a Pro 
Ciegos p a r a Salamanca, 
Zamora« Avila* Cáce rcs y 
Segovla, correspondiente al 
so r í eb celebrada e l d í a 
9 de septiembre: I 

D E B E J A R 

E l B a n c o d e B é j a r , e n s u s 

n u e v o s l o c a l e s 

Premiados con 5 pesetas, 
todos los terminados en 72. 

TIEMPO 
Temperaturas de ayer 

en nuestra ciudad 
Según dantos del Servicio 

M d t t o r o l ó g i c o de Malacánf, se 
registraron ,ayer en -'nuestra 
ciudad fas siguientes lemp Tr
ituras extreimas: 

Máviima: 26.^ grados, a las 
15,40 horas. 

Mín ima : 6,8 grados, a ^ 
6,55 hpras. 

de la carretera de Salamanca 
al Muelle de Fregencda y el 
presupi^ to -ref rm ;do de las 
obras de ex p1 a nac ión , fá r ica 
y acre-crios del camino veci
nal ú l t i m a m e n t e cit; ;dü. 

Ocntesfár en la forma pro
puesta por el ingeniero direc
tor de Vías y Obras provin
ciales a las instancias de los 
alcaldes tie Ciud£d "RodrigO^.y 

Fucntcguinado , s o l i c i t a n d o , 
respectivamente, la v a r i a c i ó n 
de la carretera de Salamanca; 

$ a Serr?dilla y la r e a l i z a c i ó n 
de obras de riego con b e t ú n 
asfáfticó'- en , las calles do. 
Feenteguinaldo, por ceenta de 
la D i p u t a c ' ó n . 

Concederla vario-s cofitratis-
tas de caminos vecinales p ró 
r roga para la t e r m i n a c i ó n de 
las obras que tienen adjudi
cadas* 

INTERVENCION 
Aprobar varias cuentas, fac

turas, recibos y certificaciones 
de obra : , .favorablemente iíi-
í c r m ó d u s por la IntervencióTi 
d é fpnAr:, y conceder una 
s u b v e n c i ó n ál Comité organi
zador de la Vuelta Ciclista a 
Castilla, 

TOROS EN ZAMORA 
. i • . 

Mañana, día 11, con nuestro paisano 

« J U M I L I . A N O 
Hay que verlo y visitar el BAR SALAMANCA 

M E D I C O 
MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doct 

Gran Vra. 12. p ra l . Teí.- 1303 
Sanatorio: Clínica Qu i rú rg i ca 

V á z q u e z Coronado^ 9 
C. S. n»* 26 

IGLESIA UE SAN FRANC1SC.» 
Archicofradia de los Juc\cs 

Fucsr is l ic ' j , 

M a ñ a n a {D. r n . ^ celebra es
ta Archicofradia ]o> cultos si
guientes: 

Por la m a ñ a n a , a las ocho, 
misa de comue<6n f - iememo 
rat iva en coros d j doce, por 
la i n t enc ión de doa j Francis
ca S á n c h e z . . . 

Por la tarde, 3 las ocho, Ho 
ra santí^, por la i n t e n c i ó n de 
doña Jacinta Manzano. 

S. í: H. ( ATFDKAL. 

Nuestra Señora de Lourdes 

Bi d í a 11 se c e l e b r a r á n dos 
misas en la fi.3pilla que Ig está 
dedicada a l a San t í s ima Vi r 
gen; una, a las t¡cho y otra a 
las ocho y media . 

CASA GOHZAUZ. - Talleres propios 
Máquinas de punto, todos taiTiaños. 
Especialidad en eléctricas, dos 
giiia-hilos y. 'rápidas. Sistemas mo-
demos. •Precios sin .competencia. 
20 meses crédito. Ensesían/a gra
tuita. Olivar, 14. T.5 390223.5 
MADRID. Se necesiUe representa«tu í 

para esta plaza i 

Diputación Provin
cial de Salamanca 

CONCURSO DE DESTAJOS 

En los "B letines Oficiales" 
de la provincia y del Estado, 
feclus 29. de agosto y 2 de 
septiembre, respectivamente, 
se p u . ' i i a un Concurso de 
De t t jos p ' ¡ ra r e p a r a c i ó n de 
caminos vecinales. 

Los proyectos, pliegos de 
condiciones, mode'.o de propo
sic ión y d e m á s detalléis po
d r á n ser ex ominados todos los 
d ías háb i l e s , durante las ho
ras de oficina, en !a Secc ión 
de Vi rs y Obras Provinciales, 

El plazo de a d m i s i ó n de 
proposiciones f ina l izará el d í a 
24 del ectual. 

Sa'amanra 10 de septiembre 
de 1952.—El presidente,. Car
los1 G. de Ceballos. 

L a s f i e s t a s de B a r r u e c o p a r ^ 

e n honor d e l S a n t í s i m o Cristo 

de l a s M e r c e d e s 

C o n a s i s t e n c i a de i o s p r i m e r o s outoridq 

des de l a p r o v i n c i a s e i n a u g u r a r á n nume 

r o s o s o b r a s y serv ic ios 

a ñ o , l icnc much.o por 

Ei Banco de Bé ja r . como 
H'ccsor de acreditad>a; casa de' 
Banca, reorganizado hac? po
cos a ñ o s con te nomenclatura 
actual, 'ha cí»mbiado d » d o m i 
c i l i o . 

Las actividades de esta enti
nad crecieron a i f t o m á t i c a m e n -
te hasta e l punto de que hicie
ron indispensable • lé a-mplia-
cion de sus instalaciones. CSÍD 
se ha logrado con la inaugura-
"ión de los nuevos tocalest ve-
rificad? en la tarde del i»*5ad<> 
iup:/<f. > •'*h 

En un eí l i f idd adquir ida por 
tti B&nco, ín;m^di.?to a la . nte-
f lor i n s t a ' a c i ó n , se han r f a l i 
zado lais ad'D^uadas o b r á s para 
cofwct Urie en moderno esta 
bu c:miento hancario. La: pó t -
<tí>da. oonstruida a busi) de m á r -
mri'es v a r t é t i c a s puertas v 
ventanales, y la sa)ia de ope-

gracias a Dios. 
iQue los d ías 13, M 

qué 

este mes de s e p t i e m ¿ r é ^ 
t i t uyan para todos 
ganatdo descanso un 

PREGON 

Una vez m á s . la villa de 
Barruecopardo se prepara a 
cc-lcbraf sus t radi t í iqpaU's ftefS^ 
tas del S a n t í s i m o Cristo- fies
tas que en su doble significado 
de hondo fervor rel igioso y de ^ f ! ™ ™ a j o diario! ¡ ( w 
sano • rc^geetjo popular,- han de 1, es_í'n.OTntréis regoci 
revestir en esta ocas ión la so
lemnidad exílraoficiinariia,, la 
excepcional a l e g r í a q i í c a todos 
ha de proporcionarnos é l ver 

: Cn ^ duro l 

el e s p í r i t u y lo recibáis e n n * 
entusia^Jmo y buen tono n Z 01 
es habi tual! Y - q 05 .'os 

r ia de r.ue t ro pueblo querido, 
ccano p r imero en que ios 
mere* proyectos se han coru-e.-
Udo en a u t é n t i c a s realidades. 

Asi, jun io a la t íTminación de 

Foto Cabrera 

raciones, sobria de decoracio-
nea y abundante de luz. ac re 
aitan el buen g a s í o q u ' 
p ies idi i to en la c o n s t r u c c i ó n . 

Asistieron a l acto rnaugural 
1*5 autoridades d- í ' é j a r y cre
cido numero de invita des, cu /? 
n ú m e r o se calcula en ^50, que 
i VA ren recibidos y ¿ tond idos 
exquisitamente por lo* consc- | cuatro casas para los s eño re s 
je ros y funcionarios del Banco, j maestros, con un presupuesto 

E i s;e r-rdotc den Ricardo | ^ ¡doscientas t re in ta m i l pese-
Mar t ín Por t i l l a , p roced ió a i 
bend^cii 'os locales- Después ,} 
€J vi/"epresidente* del Consejo, j 
&m Victoriano Vi/oso pronun
ció « n ^ palabras de saVjtación T E J I D O S - PAQUETERIA 
y el p r e s í d e m e , don Leandro | ULTRAMARINOS 
Cabrón Pnb'o- a g r a r i r i ó la 
presenria en aqiin! a t to dr- !as 

a u t o r i d a d ^ v r e d a n t e s p é r s o - I S u c u r s a l SR V I L V E S T R t 
n a ü d a d f s de la indust r ia y . c ' i 
cxvniPíTcif** nu*- h a b í á ^ ng^pen-1 

forastCr0s 
que nos honren con su ^ 

que nemos emprendido una ^ cia V ^ quienes con todo c o v 
marcha a u t é n t i c a m e n t e p r o - . zon invitamos, sepan q ^ 
gresiva. I ^ ^ d o s con el afecto de S 

Porque: este ' a ñ o de 1952 , Puob 0 que acog ió con é j 
que üa rá s e ñ a l a d o en la histo- Í brazos abiertos a muchos . 

él viruicron en busca de traba
jo , de pan o de paz. 

B A R R U E C O P A R D O 

C i r c o T R E B O L 
Instalado en el Paseo Carmelitas 

H O Y 
INAUGURACION a las 11 de la noche del más 

sensacional espectáculo de circo arrevistado 

C A B A L G A T A D E E S T R E L L A S 
ea auténtico tecnicolcír. E l C I R C O T R E B O L es un 

circo diferente de todos os circos 

MAÑANA T R E S FUNCIONES 

Infantil 5,30 - Moda S tarde - Especial 11 noche 

dido a cít invi iac 'ón. . Recordó 
las normas fundacional^, dr̂  la 
entidad nui? p re s id í a e^ hísne* 
fifi' de B é i a r y de'stJ rrcrf'iente 
p ióg re s t j indus+ria) y comer
c i é ^ 

Soííuid.'imí'rnit^ se - s i rv ió pnr 
Bar Modrrríi'í u*i cfioléfndiitdm v»-
no E s p í n o í siendo calurosa,-
m é n t ^ feVr,!if.?»-des Ins ronfeif^ 
frys dot Bar^o ,y su director , 
don Emilir> P é r e z Oalínckv, qn'-
c^n tanto r n m p c t é n c í a lo vie
ne d i r i g i e n d o . 

* ; A . GARCIA 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Hvrai de consuital de í% m 2 
Concejo, 9, 2.9» izqd». Tel. J255 

C. 1. n.0 14-

VAQUERÍA 
MONTAÑESA 

Ayer d e s e m b a r q u é y puse a 
la venta dos camiones de no- \ 
villas par idas ' y b r í x i m a s a 
pa r i r , de las m o n t a ñ a s de To-
rrelsvega (Santander), P'ara 
tratar , con su d u e ñ o , en Afue
ras de San Bernardo, 15. Te
léfono 1M0, Maximino de la 
Sota. Se admiten cambios. 

A r r i e n d o s 

315 AKRIEWDA montanera 
dehesa " E l Cubeto". Cubo dei 
Vino. ' . . , 5 2 

C a s a i 

HE MENDEN trus rasns. Jun-
lyy o separadas, núéya cons
t rucc ión , con terrenos para 
tstaWos, aífua abundante. I n 
formes, Bar Mar ino . Camino 
los 'Alaimbres. Chamben;. 3-2 

ÍK HASTA 2 0 P A U B R A S . 1 0 PTAS. P O R I N S E R C I O K - C A D A P A L A B R A 

r s i s 
MAS, 0 , 5 0 PTAS, 

TENEMOS 2 m casas en ven
ta. M u d i as llave en mano. Vfc 
s í t e n o s , l i e r n á n d e z Bueno y 
barc ia Wtces (HEROA). Plaza 
Bandos, ! . 5-1 

JUSTO OREJA vende casas 
jiTanta baja. 15.000, ^ i i O O . 
30.00Q, 35000, . 41JOOO, 45.000. 
4ft.000, 50.000, 63.000,' &5.0Qa 
115.000, !50.000, todas l ibre? . 
fduChas m á s v a r í a s plantas, 
pis©s libres, c é n t r i c a s . Hipote
cas. Tozo Hilera 15. > - ! 

EL SERRANO vende ca^s 
llave mano en Garrido, Depósi
to Aguas, Rollo, Prosperidad, 
ÍJestc-, de 40.000 a 170.900 pe
setas. C é n t r i c a s con piso lijbf^ 
de 200 a 550.000 otas. Traspa
sos con vivienda bares. 46.fXX) 
y 45.000 • pes; tas; frut r ia, 
16.0^); p e n s ión, -70.000 y 
160.000. Rosa, 1. i - i 

Fineai 
SERAFIN vende dehesa 200 

h e c t á r e a s , pasto, labor, Pucna 
calidad, 12 k i l ó m e t r o s Sala
manca, libre, 2.000.000. Otra 
169 hectáreas , paste, labor, 
monte, vega, buena calidad, 
32 k i l ó m e t r o s , J.775.000. Otra 
200 hectáreas , pasto, labor, 
monte, cercada, 51 k i lómetros , 
1.55,0.000. Varías m4s. Abajo, 
20. Teléfono 4020. ^ 

J U S t é OREJA vénd'^ r á s ¿ | 
tic.?»; l ^ l o , labor. • íuonlf;. 600 
huebr í r s , • 1.65f).000 ; 700 hue
bras, 5.000.000; -150 huebras, 
2.100.000; 350 huebras, pese
ta^ I.775.(XI0; 4051 huebras, 
1.700.000; '420 huebras, pese
tas 2.300.D00; 4-10 huebras, 100 
huebras nbera, pueden í e g a r -
mL 4.000.000 ; 260 huebras, 
J.000.000; 600 huebras, pese-
t.ts v'2.0rj0.0e0; 900 huenras, 
hermosa r i b e r a , 4.000.000; 
1X03 huebras, 4.ttX5.000; 113 
fanegas, 70 pradera r e g a d í o , 
1.700.000; 200 huebras xoda 
pradera?, 1.600.0CO; 100 hue
bras, 525.000. Yugadas 21 hue
bras, 65.0CO; 150 f a n c g a s, 
:J70.000Í '160 f a reg í í s , 450.000; 
220 fanegas, 525.000. Huertas 
.•odos precios. Solares distinto^ 
sitios cap i ta l . Pozo 'Hilera , 15. 

í ' • ' 5-1 

EL SERRANO vende finca 6ó0 
lan gas cercada, pastos, mon
te; labor, l i b r e , . 1.600.000 pe
setas. Otra 200 h e c t á r e a s , pas
tos, labor, t ier ra pr imera , l i 
bre, 2.C00.G00 pesetas. Otra 175 
h e c t á r e a s , pastos, mont?, la
be.-, t ierra p r i mera, l ibre, 
1.750.000 pesetas. Yugada 220 
huebras, pastos, monte, labor, 
l ib re , m u c h a s facIUd«iHf>, 
1.400.000. Yugada 50 fmofkS , 
todo labor, l ib re , 170.003. Ko-
sa. i . 

VENDtS t pro- indiviso cuar
ta parte flaca r ú s t i c a de 100 
huebras, casa, labor, prados, 
denominad.T, "Torozos", t é r m i 
no P izar ra l Salvatierra^ rema 
22 fanegas t r i g o , precio 60.000 
pesetas. 1 n formes. Mariano 
Mar t in . La Maya. 3-3 

CONSTANTINO vende finca 
600 huebras, p r imera calidad. 
3.500.000, f a c ü i d a d e b de pago. 
Casa c é n t r i c a , rentando 5 por 
100, y piso ampl io , Ubrf-, 
240.000. Casas planta bala 
desde 20.000. l lueria tres hue
bras, mucha agua, ijr>.0Uo.. 
Gran C a p U á n , Dluque 30, t c ' é -
fóno 4-3 

POVEDA. Rús t ica 300 hec t á 
reas, buen case r ío , pastos, la-
b:)r, monte, carretera 18 k i l ó 
metros. 2.00Ó.000. Otra labor, 
pasto, t i e r ra p r imera , 250 hec
tá reas , buen case r ío , 30 i k i l Ó T 

metros corretera, fer rocarr i l , 
4.000.000. Casas Puerta Zarm>-
ra, pisos sfñoriale .s l ibres, mu
chas plantas bajas, tocios si
t ias, tor-'os precios. Papin, 4. 

Teléfono 3465. i - i 

M a q u i n a r i a 

MAQUINA? DE PUNTO. -Las 
de verdadera garanria, sola
mente en la Casa FinTex. Ven-
tas ai contado y a largos pla
nos. Avenida de Aléman ia i 3. 
balamanca. 

Traspaso» 

¿PREFIERE elegir la finca de 
pasto, labor, monte 0 r e g a d í o 
que le Interesa? De todos pre
cios dispone HERCA. Plaza 
Bandos, I . jOcasfón! 500 hecr 
t á r e a s 1.750,000 pesetas. S-l 

EL SERRANO vende huerta 
ocho k i l ó m e t r o s S a l á m a n t e , 
tres de r e g a d í o , una de t&ber 
y otra de pastos, eleciriticada, 
con casa Ubre, 150.000, «ítra 
cuatro fanegas, tres Miórae-
tros, l ibre , 160¡000. R o : i I . 

Ganadería 
VENDO novilla suiza primer 

parto, par ida de ü n mesi (In
formarse, e n Salas Pombo, TS, 
q JCanteros. 2. , . 1-t 

VÍENDO O TRASPASO fábr ica 
embutidos inmediaciones Se-
govia, marca registrada; to
dos los utensilios t rabajo, 
Pft-no funclonainlento. Amplios 
y n u í v o j secaderos. Edificios 
anejos. Te lé fono , Nu ivp Mata
dero m u n i c i p a l . Mariano Gon
z á l e z , bal, 5, 2.?, Segovia. 
Njrr ¿: • . ' ¿-I 

I 
JUStO OREJA traspasa . do 

verdadera ccas. 'ón tienda dd 
con-pst ibíes y vln^s, s i t uac ión 
avenida, h e r iñosa" vivienda, 
renta antigua, b a r a t í s i m a , Car 
con e s p l é n d i d a vivienda, poca 
renta , mucha venta justifreada, 
fácil ida jes, 60.000. Muchos nc-
voclos n ías d is t in tos precios y 
sit ios. Pozo Hilera, 15. Telé-
íono X6.7, 5-1 

POVEDA traspasa pensiones, 
f ru te r í a s , carniceriab, t in to re 
r í a s , bar restaurante, j un io 
Plaza IMayor, varios b a u s 
m á s . Alqui lo locales amplios, 
bi?n situados. P a p í n , 4. T e l é 
fono 3-168.. \-\ . 

"i 

Motocicletai 
MOTOCICLETAS "ARDILLA" , 

lomüdab'JQS. Motores para b i -
.c íc le las RATON'. Estupendos. 
Entrega inmediata-. B u e n o s 
precio , garantia a b s o l u t a . 
Ventas, reparaciones. Gerardo 
M i ñ a m b r e s . Zamora. 46. 

LOS MEJORES precios, ca l i 
dad y ei mayor sur t ido en b i 
cicletas, motocicletas y todos 
sus accesorios, lo e n c o n t r a r á 
en MOTOTRACCION, caite Ff l i -
pe Espino, 10 (esquina a Roa 
M a y o r ) . 

OCASION, Se vende aceña 
autorizada para t r i g o y pien
sos, p r ó x i m a Salamanca, tú ;» 
p^res piedra, vivienda, prados, 
HERCA. Plaza de los Ban-
dos» 1. ' f 3-3 

O f e r t a i 

D r . P t e ! e-BoBáíaOar&ia Puente 
Profesor de la Facultad. Pen
sionado en los Estados Unidos. 
MEDICINA Y - CIRUGIA DEI/ 
TORAX. Broncoscopias. Bron
co? ramas. ANESTESIA INKA-

\ LATORIA 
Petra Boman de fi-Booála 

Oftalmólogo por oposición Be 
los servicios provinciales deí 
Sanidad. Doctor Piñuela, 5. 

Telífooos 2615 y 1162 

EL SERRANO co loca r í a d i n " - ' 
ro en hipoteca sobre r ú s t i c a s 
y urbanas, varias partidas, de 
35.033, 50 000, 100.000, 250.000 
y 500.000 pesetas. Rosa, í . . j 

- 1-1 

Pérdidas 
EXTRAVIO 7 'acUial, de Cor-

dovii la, vae» cinco a ñ o s , ne
gra, un peco bragada, cuerno 
izquierdo niogon, p u r r i a oreja 
d ri cha, n\uesca en la i zqu le i -
ría, h ie r ro r nalga derecha. 
Dtr ñ o , Mlgin io Gómez , de Cor-
do\ ' l i la, grat i f icara, 4 - i 

V e n t a r 

CALZADOS BLANCA. La Casa 
de. los mejores zapatos. Garan
t izamos nuestra f a b r i c a c i ó n . 
Precios sin competencia. Pr ior , 
lo . Sálaf^ártcai \ - \ 

GRAN BAZAR "La V a j i l l a " . 
Inmtmso surt ido a r a ñ a s , v a j i 
llas, loza y c r i s t a l , a r t í cu los 
para regalo. Hongucras con 
hongo y sin hongo. Portales 
de San Antonio, 16. -a-.—__—„ 

BASURA se vende en cant i 
dad, i n f o r m a r á , Serapio Te-
rradii los, Huerta de Mata. Las 
Pajas, Salamanca. 2-1 

MADERAS en pie vendemos, 
negr i l ío s , chopes, pinos, alisos, 
.fresno-, siete k i l ó m e t r o s Sa-
lamarca . I n f o r m a r á n , Nicolás 
R o d r í g u e z , Cui t idos . Isla ROn, 
1. Salamanca. 2-a-l , 

¡ATENCION! Por 1.000 pese
tas, en Granja Rindoro. rec i 
b i r á , como \ renta, 60 pelotas 
in usuales. Informes, callw M i 
guel Unamuno. 3, y P r i m ipe, 
4. Sa l amanca» . • 4-2 

GRATUITAMENTE informa
mos sobre t i cobro de sus 
c r é d i t o s morosos. V i s í t enos . 
"Proa". Ruiz Aguilera, 2. Te
léfonos 3009 y 3726. ^2-2 | 

JOSE PALOMERO 
MEDICO DENTISTA 

Jos« Anton io , 3. ¡TtlAtosa 2519 
C* I M - i J u 

tas, de las que el cincuenta por 
ciento fueron aporiadas por el 
Estado, y el (magrtífleo íilifiiáio 
para ía Casaf-Ayuntamiento con 
Uil OOSté total efectivo de cona-
t rucc ió t ! y mob í l f a r lo . de q u l -
nionas m i l pesetas, hemos de 
destacar la i n s t a l ac ión de lai 
Central Telefónica con un ^pre
supuesto de IrcBcientas c i n 
cuen ta .mi l peséas , de cuya su
ma l^an abonado las Ccrnpa-
ñ í a s Mineras e Indusrialcs i m 
t reí ni a per ciento y el resto 
ha sido satisfecho ño r el Ayun
tamiento. / 

Y como obras pendientes, 
pero de r e a l i z a c i ó n inmediata. 
Ja de eb.-;'Slec'im¡ento do aguas 
con i osla la c ión de cinco fuen
tes p ú b l i c a s , con una cuanitíai 
de seiscientsis cinco m i ' pelle
tas que a n t i c i p a r á el Estsdn. 
De eca cantidad p a g a r á el 

Ayuntamiento el cincuenta por 
ciento en veinte anualidades y 
s in i n t e r é s alguno; la cons
t r u c c i ó n de viviendas para 
obreros, p a v i m e n t a c i ó n de ca
lles, el ackxcntamlento del ce
menterio y la cons t rucc ión do 
nuevos lavaderos púb l i cos . 

Las obras tertnÍTiadas y las 
que se anuncian como de i n 
mediata e j ecuc ión , han sido 
posibles, merced a la generosa 
ayuda dScl Estado, de las Com-
parchas Mineras, d e l vecindario 
todo y , m-.uy e s p e c i a í m e n t o , a l 
Sacrificio -do la masa obrera , 
qcre sin r e g á l e o s , ha.n colabora
do ' para que Barnuí .copárdo 
disponga de unos servicios que 
son ya indispensables en el 
r iK i t id i ano y moderno v i v i r , 
Vaiy»i P-^ra +odo5- nuestra i m -
p(crecedera g ra t i tud , y la pro
mesa que los organismos rec
tores de ia vida local no han 
de esca'limar esfuerzo alguno 
para encauzar vuestraís aspira-
cienes, para velar por el bien 
cki todos, para conseguir que 
nuestro pueblo ocupe el lugar 
que le corresponde a su excep-
noríail importancia como zona 
minera- a su destacada si tua-
C'ón <le mjjdo de comunicacio
nes y, sobre todo, a las cua l i 
dades —innatas de sus habitan-
tesf— de he ímbres caballerosos, 
i rebajadores, honrados y bue
nos. : ' i % 1 : 

Lais fiestas que hoy se anun
cian §on, como todo lo nuestro 
sencillas. Sin dewrbMadas am
bicione^, n i alharacas, van en
marcadas en lo que es t ip ica -
mente o s p a ñ o l y loca' , .lunto a 
las ne'as alegres y castizas de 
la t r o d i c i o m l verbena, al co ló 
r i dn d.fí la corrida de toros. AT 
lado de las viejas barracas o 
el-flmorionain.te par t ido de po-
'oita. el deslumbrante ejspec-
faeu'o de los fuevos d - a r t i f i 
c i o , V. poi ' encima de lodo, la. 
soUmniidad de U c e r c m ó n i » re-
livUtsa a la que. con fervor 
e s p a ñ o l y cr is t iano, ha d é acu
d i r todo un pueblo que. este. 

Vuestro Alcalde 

PROGRAMA i 

S á b a d o . 13 de septiembre, 
A las siete de la mañana , d i * 
paros de coln-tes y tracas, 
anunciando el comienzo de las 
fiestas. 

A c o n t i n u a c i ó n , la Banda de 
m ú s i c a r e c o r r e r á las calles to
cando alegres dianas. 

A las once, concierto musical 
en la P a z a del Caudillo. 

A las cinco dé la tarde, 
gran corr ida de cuatro novi
llos-toros d é una acreditada 
g a n a d e r í a , para el valiente 
novil lero Teodoro Hernández 
" E l Zamora no". Sobresaliente, 
Alejandro Anto l ín . 

A las diez de la nochx'. bailo 
públiico. amenizado por la 
Banda de m ú s i c a . 

Donniínigo. 14. f Festividad 
de S a n t í s i m o Cristo. — A las 
once.' misa so'emne en la er
mi ta del Santo Cristo, con ser
m ó n a carsro del párroco díl 
osta loca'idad- don Francisco 
Blanco H e r n á n d e z ; con asis
tencia de autoridades, corpo
raciones y jerarauias. A conti
n u a c i ó n , r e c e p c i ó n oficial ehi 
el s'a^ón de actos de la Casa 
Consistorial. ' 

A las cinco de la tarde- ?ran 
par t ido de pelota en el qu> &9 
d i s p u t a r á un prcipiío de 3.000 
pesetas cntrfi un equipo local 
y o r̂íns de Valdecarros. 

A las once de la noche, gran 
sesión de fuegos artificiales en 
él lugar d e l Egido, quemán
dose una traca representativa 
de ;a Ca?va Consastorlal. 

A lafs doce de la noche, una 
graírt verbena /en Ja Plaza del 
Genera l í s imo , 

Lunes, 15.—A las once de la 
m a ñ a n a - r ecepc ión do los ex
c e l e n t í s i m o s señores obispos 
de Ciudad Rodrigo y goberna
dor c i v i l y d e m á s autor idadeí 
y j e r a r q u í a s provinciales. 

A las once y media, solem
ne Te deum en la iglesia 
r r c q u i a l . con aá fe t enda dé ÍO" 
d»s las autoridades-

A las doce, dc<cubrümlcn*8 
de la l áp ida qu*^ da nombre » 
la " A w n i d a de Salas P^ ibo" . 

A ía una- bend ic ión r ifwu"' 
g u r a c í ó n oficial de la Central 
T e ' e f ó n i c a . A crn ' lnuacioh. en 
Ja Plaza d r l Caud ' l ló . desde 
'os baflcoiirt del Avuntamiento-
discurses de nuestras primeras 
ñ u t e r i d a d e s provinciales. 

A la& dos. banquete oOcial 
que la Empresa Minera Abdod 
Mcr 'adet , ofrece en honor flW 
las autoridades provlclalcs, «o-
caíes y funcionarios. 

' A las cinco, gran corrida de 
novillos-lores qua este A y ^ 
tamieoto ofrece crt honor 
las autoridades a ^ 1 ™ ^ " 5 * ^ -

Se l i d i a r á n cuatro h r r m o ^ 
novillos de cás ta , de la ganafl' 
nía de don Jesús Cobarda 
C á m p o g r a n d e (Salamanca)' 
divisa morada y blanca 
los diestro* Luis Díaz " 
teñito hi jo», y Tomás Sánchez 

de 
con 

para 
NJadri-

"Valencia' Jo-Sobresaliente de cfpada. 
sú^ S á n c h e z Giménez . ^ 

A las diez de la noche 
rna v ^ r a ñ verbeea. 
da por la Banda de m u s i ^ 

Antonio D o m í n f i g 
Enfermedades de la Srars ( j 
nar iz y c ídos . Pla/a 
ceo„ 26. Consulta de diez 
C S. núm. 54 

del Le 
una 

La G L O S O P E D A agota al ganado 

Fuetzas rápidamente 111 F (I ( f I 
recuperadas con 

En FCÍM, D»pó«fo; V 



kMmüi 

¿yer se celebraron 
infantiles en 

las carreras ciclistas 
la Plaza Mayor 

A l g u n a s d e l a s p r u e b a s ( o b r a r o n v e r d a d e r a e m o c i ó n 

TIRO DE PICHON 

t Ayer tarde, con g ran concu. 
rrenciá. se celebraron en la 
Plaza Mayor la9 anunciadas 
arreras ciclistas organizadas 

' r d Cluj Piza Blan y pa-
jpocioadas por el exce len t í s i -
' Ayuntamiento* 

£n ia Plaza de Onés imo Rí*-
dondo se concentraron los co
cedores, que, precedidos por 
¡a Guardia munic ipa l ciclistaí 

dos corredores, portando la 
loseña Nacional, h ic ieron una 
vistosa entrada en la Plaza, 
dando una vuelta. 

, £n la ant igua acera de Co-
yseos se s i tuó el Jurado, com
puesto por. el concejal s eño r 
Ridrueio. de la Comis ión ne 
Festejos; su secretario, señor 
Domínguez; Vacas y Miiñam-
|3fés directivos del Club P i ^ -
IBlan, y Germán Herrero, cro-
jicmetrador "oficial de l a . U n i ó n 
Velocipédica Españo la , 
j A. esd de las cinco dieron 

Carlos D o m í n g u e z , vencedor 
i en la primerai carrera 
¡|¡t ¿Fo to "Guzmán Gombau.), 

comienzo las carreras^, con la 
ide los m á s pequeños corredo-
Ires, que par t ie ron en medio 
de la s i m p a t í a general. Hubo 
wnas "aparatosas caldas y des
de el p r imer momento^ Garli
tos D o m í n g u e z . ' con mucha 
"madera" de corredor, ss co
locó en cabeza. 

La clasif icación oficial de es
ta carrera, t iempo y premios 
Obtenidos, fué la s i u g i e n t e í 

PRIMERA CARRERA ÍC1NCO 
( i VUELTAS) 

1- Carlos D o m í n g u e z (dor
sal número 15), 3 m. 22 s. Co
pa y p is to la . 

2. Silviano Esteban (dursat 

Panera prueba 
a' "donde 

^ i a n o Esteban. : 

donor en un rasSyo de pun-
• . que le conv i r t i ó en el 

^ o e de la jornada 
hoto C u z m á n Gombau.) 

y en la se-
c o r r i ó con los 

Equipo de Motot racc ión que t o m ó parle en las diversas pruebas 
, ¡(Foto C u z m á n Gombau.) . 

n ú m e r o 16), banda verde y 
cuento. 

3. José Mar i Diego (dorsal 
n ú m e r o 1), pelota. 

4. Paulino D o m í n g u e z (dor 
sal n ú m e r o 2). p i s tó la . 

5. J o s é Antonio Francho 
'(dorsal n ú m e r o 6), elefante. 

6. Salvador R o d r í g u e z (dor 
sal n ú m e r o 23). 

7 . Fernando Vences (dorsal 
n ú m e r o 21). 

8. Jesús Mateos (dorsal nú
mero 9) , 

. SEGUNDA CARRERA ;(OCHO 
• i . VUELTAS) 

La segunda carrera fué muy 
buena. P a r t i ó en favori to Fer
nando yences, pero tuvo una 
ave r í a que ap rovechó Salva
dor R̂  Lir íbarr i para colocarse 
l impl iamente en cabeza y sos-

g u i ó , el t iemno perl ido. E l 
otro se r e t i r ó . Victoriano Jua
nes, que marchaba b ien , tiene 
t a m b i é n caída y pierde, por lo 

Salvador R. Uri tsarr í , g á n a d o r 
de la seguindai carrera 

(Foto C u z m á n Gombau.) 

tener su puesto ya hasta el fi
na l . 

Los resultados t é c n i c o s fue
ron los siguientes: 

1. Salvador R o d r í g u e z Urí-
ba r r i (dorsal n ú m e r o 23), 
en 4 m. Copa y 10 pesetas. 
• 2. Roberto Ballesteros (dor

sal n ú m e r o 18), banda azul y 
c a r p i n t e r í a . 

3. Jesús Vacas (dorsal nu
mero 16), pelota. 

4 . Luis Marcos (dorsal nú 
mero 15), pistola. ' ~ ' 

5. G e r m á n García (dorsal 
n ú m e r o 6) . 

6. Fernando Vences '(dorsal 
n ú m e r o 21). ^ t 

ÍTERCERA CARRERA (DIEZ' 
VUELTAS) 

L á tercera carrera c o m e n z ó 
con un choque entre Lorenzo 
Cura y otro chaval. El p r ime
ro, muy v aliente, se l a n z ó a 
recuperar, aunque no l o consi-

Felrnando Balicsíeros» vencedor 
, t en la terera pruebai 

Í F o t o G u z m á n Gombau.)' 

menos un puesto. Se enlabia 
u n emocionante duelo en t r e ] 
Ballesteros y Cabezas, que g a - ! 
na al " sp r in t " , el pr imero . 

Los resultados oficiales fue- | 
r o n ; 

i* Fernando B a l l e s t e r o s ! 
(dorsal n ú m e r o 23). 4 m . 4 s.. 
Copa y 15 pesetas < 

2. Jo sé Luis Cabezas (dor
sal n ú m e r o 21). banda rosa. 

3. Miguel M a r t i n H e r n á n 
dez (dorsal n ú m e r o 16), pe
lo ta . " 

4. Lorenzo Chamorro (dorr 
sal n ú m e r o 4), c i n t u r ó n . i 

5. Victoriano Juanes (dor
sal n ú m e r o 9 ) . 

6. Benigno S á n c h e z L ó p e z 
(dorsal n ú m e r o 22). 

7. Lorenzo Cur^i Arg&eso' 
{dorsal n ú m e r o 18). 

CUARTA CARRERA ÍDOCE 
VUELTAS) 

Ba jó de tono ya el resto de 
las carreras. Demasiado ma-
yorcitcs, poco recorrido y mai 
p iso. Se formaron dos grupos 
con dos carreras. 

Én la cuarva, fué un paseo 
]. para Sergio Mar t í n , en cabeza 
" desde la arrancada i n i c i a l . Y 

lo m i smo puede decirse de An 
tonio R o d r í g u e z , ya casi un 
a u t é n t i c o nfeóiito, en la quinta 
carrera. 

Los resultados fueron: 
K S e r g io M a r t í n Gómez 

(dorsal n ú m e r o 24). 5 m. 12 
Copa y 15 pesetas. 

2. Manuel Iglesias (d )rsaí 
n ú m e r o 1), vuicanizadora. 

3,. Fe l i c í s imo Carc í a Gon
z á l e z (dorsal n ú m e r o 9,^ c ln 
t u r ó n . 

4. Gregorio Hernández . Con 
z á l e z (dorsal n ú m e r o 18), t i m 
bre. 

5. Miguel H e r n á n d e z .(dor
sal n ú m e r o 16). 

QUINTA CARRERA (DOCt? 
i VUELTAS) 

1* Antonio R o d r í g u e z (Jor-
sal n ú m e r o 24), 5 m. 22 ŝ  Co
pa y 15 pesetas. 

2. Leopoldo H e r n á n d e z (der 
sal n ú m e r o 18), c i n t ú r ó r u 

3. T o m á s Sarasola (dorsal 
h ú m e r o 4), t imbre . 

4. Generoso Moro i f l o r i '1 
n ú m e r o 6 ) , 10 pesetas, 

5. Amaro .Mar t ín (dorsal nú 
mero 9) . j 

6 . A g u s t í n Borrego ( d J . ^ a í 
n ú m e r o 23). 

Esta Copa ha sido donada 

URRE FIRMO ANOCHE 

Nuevo compromiso, y por 
una temporada, fo rma l i zó ano
che Urre , sobre é l que nada 
m á s hay que decir. 

MORA SE DESPIDE 

A y e r hizo su visita of icial de.' 
despedida al Club Mora, que 
sale hoy para L o g r o ñ o , donde 
su p r e s e n t a c i ó n fué, sencilla
mente, un éx i to . Que coseche 
muchos. 

MAÑANA, PARTIDO EN EU 
CALVARIO 

LAS PRUEBAS OFICIALES DE 
LA FERIA EN CAMPO DE TIRO 

Prosiguiendo n u e s í r a serie 
de infonmaciones acerca de 
las actividades que los clubs 
cíepontivoB de la ciudad van a 
encuadrar en el programa (fcfi-
c la l de festajás de la feria, 
corresponde hoy el turno a 
Campo de T i r o , que, entre 
otras cosas» de las que debi
damente nos haremos eco, va* 
a pifcsenHar una serie de ex
t raordinar ias tiradas de p i 
c h ó n , deporte que ha dado fa
ma a Campo de T i r o en iodo 
el á m b i t o nacional, merced a 
su excetonte o r g a n i z a c i ó n y 
maravillosas instalaciones.; 

COMISION DE TIRO DE 
PICHON, 

Para oonfeccionar e l cx-
iraordiinanio programa de tiros 
de p i c h ó n en nuestra p r ó x i m a 
fer ia . Campo de T i r o comen
zó por designar una Comisión 
compuesta de prestigiosos afi
cionados como son don Andrés 
Gaiícía Blanco, don Juan Ma-

Ha comenzado a ser u t i l i z a - , nuel F> j r0C5^¡Zf don José 

Dámaso da Cos-ta Moraes, don do para entrenamientos el 
campo unionista, que presenta 
un excelente a s p e t í o . Ayer se 
t o c ó b a l ó n y para m a ñ a n a se 
prepara un encuentro natural
mente,, a puerta cerrada. 

EL PARTIDO CONTRA El i 
AVILES I 

Se siguen ult imando los de
talles para la i n a u g u r a c i ó n de 
la temporada. Ha sido cursada 
la p e t i c i ó n cficial , que hoy se 
Comple ta rá con una. visita a la 
m á s alta j e r a r q u í a eciesiásflica, 
para tratar de la cuesdón de 
la c e J e b r a d ó n de la misa en 

El Calvario, como pre l iminar 
a l par t ido con el Avi lés . 

JUGADORES A BENAVENTE 

Torres y Encinar han sido 
designados para actuar hoy en 
Benavente con el equipo t i t u 
lar en lai i n a u g u r a c i ó n de su 
nuevo tsrrpno de juego. 

Fernando Pu l in . don Francis
co G. Juaneo, don' José Cor
d ó n ( h i j o ) , don Francisco Mar 
eos, don Adolfo Alas, don José 
Luis Cembrano y don Gerardo 
Criado, designando, a la vez, 
como directioies de t i ro a los 
señores Pu l in , T r o c ó n i z y 
Juaneo, que han conseguid) 

en esta especialidad fLíporíIva 
de Campo de T i ro preparar el 
desarrollo de un sugestivo p-ro-
grama cuyos detalles damos » 
c o n t i n u a c i ó n . i 
"INAUGURACION", EL DIA 15 

A las diez y media de la 
m a ñ a n a del d í a indicado será 
la» apertura del programa con 
una '^poule^' de prueba, en se
ries a un p i c h ó n . 

Viene después el "Premio 
I n a u g u r a c i ó n " , dotado del t ro 
feo donado por don Andrés 
Garda Blanco, presidente de 

la Sociedad, y con 20.000 pe
setas de pe rn ios d i s t r ibafc»» 
del siguiente modo: 8 000 y la 
Copa. 5.000 , 3.000, 2.500 y 
.1 500. 

Las condiciones t écn icas de 
las tiradas s e r á n de tres p i 
chones, series, un cero exclu
ye con derecho a igualar . 

Después figura la "Copa Do-
mecq" a tres p á j a r o s y distan
cia do 20. 23 y 26 metros, ex 
cluyendo un cero. Copa y 
70 por 100 de ia i n s c r i p c i ó n , 
será e l p r emio . 

Cierra esta b r i l l an le jornada 
la Copa "Banco de Santan
der", a tres p á j a r o s , diistáñ
ela "handicap", un cero ex
cluye y premio igua l que la 
anter ior . ^ , 
EL CAMPEONATO DE SALA-

, MANCA, EL GlA 16 

Campo de Tiro y 
Deportes 

fr iRo OE PICHON 
MAÑANA 

PARA 

Pr imera PouL Tres pichones, 
do^ ceros. Distancia, 22 me
t ros . Ma t r í cu l a , 50 pesetas^ 
Premio, el 80 por 100. 

i Segunda í/nacía 
Cinco pichones, dos ceros* 

Distancia, 23 metros. M a t n c u -
.„ | la, 100 pesetas. Premio, el 80 

¿ ¡ p o r 100. i -J-J 
Tercera l i tada 

Tres pichones, dos ccros^ 
Distancia, 22 metros. M a t r í c u 
la, 100 pesetas. Premio, el 80 
por 100. J 11^4: i r*t»*6LLj 

BOXEO 

S A I £STOMACA£ 
A R L O S 

El t o r n e o « O k a l » , d e 

m a ñ a n a 

Anoche, y en el domic i l i o 
social deÉ Fluvia l , se c e ' e b r ó la 
anunciada r eun ión para tratar 
tíe Ta c r g a n i z a d ó n del torneo 
de b á ' o n c e s t o de m a ñ a n a . 

P r e s i d i ó e l s eñor Rodr íguez" 

Sergio Mar t ín , ganador de la 
; prueba cuarta 

(Foto Guzmán Gombau.) 

Antonio R o d r í g u e z , vencedor 
en la ú l t ima, carrera 

¡ (Foto G u z m á n Gombau.), 

por e l concejal señor Ri-
drueje*. 

El reparto de premios s e r á 
hoy, en el Ayuntamiento, a las 
ocho de la noche. 

Los juguetes han sido dona
dos por Jesús Ro'lrígU3z Ló
pez, L ib re r í a Cervantes y Mer
ce r í a Pasaje. 

En resumen; un feirejo í ' g r a 
dable que puede seno m á s a 
medida que se " infa i r r ' l i c f !" . 

Unas, carreras de tnc ic los , 
otra de patines y las do? p r i 
meras de pequeño?, corredores 
y basta. Los d e m á s , ¡a la ca
rretera! A buscar nuevos var 
lores, que faltan nos hacen.. 

Una diver t ida cucaña con 
suculento premio y unos g lo 
bos s in "ascenso", completa
ron la agradable tarde. 

Rectificado de CIGÜEÑALES 
en 24 horas 

Ñ U Ñ O , S. L . 
AVE MIDA DE I T A L I A , NU M . 17 

Llau t íe r , presidente deH Club 
D. Oka l , con su delegado de 
baloncesto, señor Novo, asis
t iendo t a m b i é n los señores Ri
vera, por el San Fernando; 
Núñe.2, por Campo de T i r o ; G i l 

Nieto, por e l SEU, ~y Civieta, 
por el Ruv iaK 

Se a c o r d ó jugar eE : í o rnee : 
por sistema de L i g a , en p a r t i 
dos de veinte minutos , con g o l 
average, e s t a b l E c i é n d o s e d i s i 
guiente ca i lendar ío y h o r a n e i 

A las d i ez , Ok^ll-&EU. 
A tes diez y media, SEU-San 

Fernando. • 
A las once, San Fernando-

Campo de T i r o . 
A las once y media. Campo 

de Tiro-SEU. 1 
A las doce, San FcrnaMio-

Okal . g | ' * \ 
A las doce y media , Okal-

Campo de T i r o . 
H a b r á dos e sp l énd idos t ro

feos para el p r imero y segun
do' clasificados. 

Los partido^ se c e l e b r a r á n en 
el campo del recinto universi
tar io , por la m a ñ a n a . 

E l segundo día de t i radas, 
a la misma hora, se abrirá1 
con la "poule" de prueba, pa
ra entrar , seguidamente, en 
la disputa del Campeonato de 
Salamanca a quince p á j a r o s , 
26 metros de distancia y ex- j 
cluyendo dos ceros. Aparte dtel j 

magn í f i co trofeo donado por e l j 
Excmo, Ayunrt a miento que, con 
10.000 pese+as c o n s t i t u i r á n el 
p r imer pitemio, los d e m á s son 
de 6.000 . 5.000, 4.000 3.000 y 
2.000, iCOn un to ta l de 30.000. 

La Copa "Cerroa'tto" (de p la 
ta y o ro ) , donada por los se
ñores -Cembrano, a tres picho
nes ' 'handicap", un cero con 

, derecha a igualait, cierra el 
p rograma. 

EL%17, EL "GRAN PREMIO DE 
SALAMANCA" 

Si Interesante es el p rogra
m a hasíta ahora detallado, l le
g a r á a la cumbre la impor tan-

¡cia del mismo con la puesta 
en juego del "Gran Premio de 
Salamanca" con trofeo del ex
ce len t í s imo s e ñ o r g o b e r n á d o r 
c i v i l y 50.000 pesetas de pTje-
mios distribuidos en los de 
18.000, 10.000, 6.000, 5,000, 

4.000, 3.000, 2.000 y 2.000. 
Precedida de la '^poulc de 

pHueba, el Gran Premio se rá a 
15 pichones, distancia "handl-

cap. excluyendo dos ceros. 
La , t radicional Copa "Fede

r a c i ó n " , con su genuino regla
mento será la segunda prueba 
prevíistta para el d í a , cerrando 
este magno ¡p rograma de l i r a 
das la Copa de la "Unión Es-
piañola de Expfosívos" a un p i 
c h ó n , distancia series y con 
el 70 por c í e n l o de la inscr ip

c ión como p remio . 
La initensa propaganda qu^ 

do estas .tiradas se realaza por 
toda E s p a ñ a , la b ien y mere
cida fama de "Campo de T i r o " 
por su o i tgan izac ión de las 
pruebas, servicios auxiliares 
dé las í t i radas y las bril lantes 
fiestas de sociedad que sirven 
de coiofóh a las mismas, atrae 
r á n . como siempre, un buen 
n ú m e r o de tiradores que real
z a r á n este a r i s t o c r á t i c o depor 
te, una de las facetas de la ac
t iv idad de '^Campo de T i r o " en 

^ la feria, a c o m p a ñ a d a efe' otras 
de las iremos dando cuenta a 
nuestros lectores. 

Para fajas a la medida, la 
faja "LUISI" es la preferida 

Paseo del Rollo, 10 

Lo v e l a d o d e f e r i a s 
¿ANGEL MART IN-M£DI NA, _ E L 

COMBATE DE FONDO? 

Anoche d ió un inesperado 
glrO 'la o r g a n i z a c i ó n de ¡a ve
lada p u g i l í s t i c a de ferias, que 
ha tenido la v i r t u d de remo
ver el t r anqui lo ambiente bo-
x ís t i co local, que ansia volver 
a presenciar su deporte l avo-
r i t o . 

Es el caso que ayer se rec i 
bió desde. Barcelona un tele
grama firmado por Mar iano 
Medina, en el que anuncia uft 
accidente motocicl is ta sufr ido 
por el negro Kay Kalio, que 
iba a tomar parte en la vela
da. Al 'mismo tiempo p a r t i c i 
pa que Torreci l la y Molina si 
pueden Venir, Pero no «frite-
nada de .loe Fernandes, cem-
p a ñ e r o del "moreno" en el 
mismo v ia je . ¿Está o no ileso? 
Hasta esta m a ñ a n a , en qeíe el 
amigo Burrleza h a b l a r á cen 
Medina," nada se sabe de f i j o 
sobre esta contrar iedad. 

há 
El domingo, en el campo M 

la Ferro, jugaron el ec¡utpo 
In fan t i l del River P ía te y el 
da Savoy, ganando el R n c r 
por 7-0. Marcaron Juanjo (4) , 
Ramón (3) ^ 

Se a l ineó el ciquipo vence
dor de la sig;uiente fo rma: 

Encinas, Cacoi L u q u i , Fajar
do, Julio Guinea, Diego. I cnsti 
R a m ó n , Juanjo y Sierra . . j 

CITACION 
. C. D,. A. A. SALES 1 ANOS,— 
Se c i ta a todos los jugadores 
de este Club para que se pre
senten hoy, miérColes> a las 
seis de la tarde, en el campo 
de E d u c a c i ó n y Descanso, pa
ra celebrar entrenamietnto a 
las ó r d e n e s del nuevo prepa
rador . 

( Més íntoiW&ción cíe por-
' ' t iva ¿en cuarta p á g i n a . ) 

E S T U D I E . P O R C O R R E S P O N D E N C I A ^ 
j C O R T E Y C O N F E C C I O N 

P PIDA FOLLETO 
- R A T t 5 

• A P A R T . 1 0 8 S A N S E B A S T I A N • 

VAQUEROS 
Y 

BAÑADEROS 

Me desemí ja rcado y pues i o a 
la venta un v a g ó n de vaca? y 
novillas en plena p r o d u c c i ó n . 
Se admiten cambios y se dan 
facilidades de pago. Para tra
tar . Paseo Canalejas, 107. Ra
m ó n Sainz. ; i ; i i# , i 

S crece el n i ñ o 
cuando toma una 
sobrealimenta
ción de hierro, 
calcio y fósforo, 
que usted puede 
proporcionarle 
dándole tres 
veces al día el 
reconstituyente 

J a r a b e d e 

H i p o f o s f í t o s 

SALUD 

Cinema S a l a m a n c a 
' ' S 5 - 8 U n, uLT|M0 D|A 
08 ^ p e l í c u l a d e l é x i t o 

0 n u / e r 

u „ P í r o # a 
aravi | |0so e s p Q c t á c u l o 

TECNICOLOR 
Â̂ fL0T8̂ ia, c r e a c i ó n de 

DAM E R S - L 0 U | S JOR-
A N - D E B R A P A 6 E T 

í i ^ ^ - i ^ . No to lerada 

H T B B áran estreao Fox 
: D0S J U R A M E N T O S 

I 

M O D E R N O 

De 5 a 1 noche 
Extraordinario 

p r o g r a m a 

Q u e e l c i e l o 

l a j u z g u e 
Tecnicolor 

L A Z A R I N A 
No toleradas 

L I C E O A las 8 y. a las 11. D E S P E D I D A de 

I R E N E L O P E Z H E R E D I A 
y su extraordinaria Compañía, con la deliciosa comedia 

E L A B A N I C O D E LADI W I N D E R M E R E 
Con María del Carmen Prendes, José Bruáuera y Agustín 

Povedano. Lujoaísima presentación 
E n la fuación de noche 6 R A N FIN D E F I E S T A , con la colabora

ción de P E D R O T E R O L 

C O L I S E U M 4,30, 8 y 11 

S. A. E. S. c o n 

Mañana dos debutsl 
en C O t l S E U M 

ZORI - S A N T O S - C O D E S O 
con O R I E N T E Y.. . A C C I D E N T E 
En L I C E O \ 

G- i ida lupa ^ u ñ o z Sampe-
dro, Luchy Soto y Luis P e ñ a 

(Están a la venta las localidades) 

Estos, teatros estarán perfumados por E M I L I A - A N T O N I O ] 

mu n nm 
De ANNABELLA 

G R A N V I A * Empresa Barrueco 

H O Y : A las 7,45 y 11,15 
Exáto impresionante de crítica y público de la gran, 
diosia C o m p a ñ í a Internacional de R e v i s t a s de 

Joaquín Gasa 

D E CUBA A ESPAÑA 
Montada por el mejor realizador del teatro y cine 

americano Henry Bell, con 
T R U D Y B O R A 
Maruja Tajriayo, Garlitos Pous, Ruman y Kita, Ra

món Araqiae, Lita Rey, Xavier B i l i y otros artistas 

internacionales 

Formidable orquesta Cubano-madrileña 

¡ 7 0 A R T I S T A S E N ESCENA} 

Ritmo trepidante; hermosas mujeres 
Local perfumado por E M I L I A - A N T O N I O 

G R A N T E A T R O B R E T O N 
A las 7,45 y 11. Extraordinario espectáculo 

Despedida de la áran Compañía de Revistas titolar del Teatro Madrid, 
• de Madrid, bajo la dirección de Manuel Paso, con 

MARIA DE LOS ANGELES SANTANA 
la ¿ran estrella de Cuba 

P E D R O T E R O L y 
S E L I C A P E R E Z C A R P I O 

con la deliciosa revista E R E S UN S O L 
Y Srao FIN DE FIESTA con los principales números de «TENTACION» 
C I N E M A T A R A M O N A 

L A S E Ñ A 

Desde las 4,3o 

L R O J A 
Por Eríc Von Strokeim. Completará el programa. N O - D O , el com
plemento en tecnicolor Eí m á s fiel amigo del hombre y C h i r l o t 

86 complica, cómica en dos partea 

por PAQUITA RICO 
Eítoa teatros estarán períumaáos par E M I L I A - A N T O N I O 



- E l A t ó í a 
10 = 9 - 5 3 

M O T O - C I U B S A L A M A N C A 

I n s t r u c c i o n e s p a r a I 
c a r r e r a s de m a ñ a n a 

Q U I N I E L A S D E 

F U T B O L 

El próximo din 14, domingo, 
da comienza la temporada. Ya 

N o t a s efe Sociedad 
Sa l ió para Val ladol id , don 

Agus t ín Plaza Prieto. 
Regresaron de P e ñ a r a n d a , 

don - Mariano Gu t i é r r ez y fa
m i l i a . 

Colonias, PERFUMERIAS REC9D. 
Se encuentran en ésta , don 

José P é r e z Callarza y fami l i a . 
Han Hegado de Burgos, los 

! s e ñ o r e s de F e r n á n d e z Villa 

P róxUna ya 'focha áé cél& 
b r a c i ó n de las Carreras M o t o 
i tetas, la Coínjsión D^por%iVa 
d^ l Móto-CSub se ccmp..ar^ en 
ciar a contücer rd pt íbUco las 
ú':tkn&H infxjmíK' ioní^ referen
tes a ĉ st€ ucc:r¿í«:3mj€Tito de
por t ivo . \ , ) 

Las carreras comenz-a rán a 
las 4.30 t n punto tic la tarde 
y con la d i b i d ^ an t e l ac ión se 
p n x x d t r á aJ cierre d̂ el c i rcu i -
to. cpuetlando t c r l a d a toda la 
círtc-uJa-clón redada, !a. cual se-r 
tú ftasvl-Eda en La Puiír ta de 
San Pablo y en la Puerta 'de 
Tonj , • ( V i • i • ' J • : I.. 

El acc<?c itei p ú b l i c o al ci r 
cuito p o d r á haberse por las 
puertas \L? l&s calla? s iguien
tes; P'aza de San J u l i á n , o+llc 
d-cl Pc:"rmo. L3 Rc&a, Jo^é An
tonio . Rrínda do Sa.ncti-Sp'ri-
í u s . Plaza de laf Alamedilla. 
CaJl-^jón de M^qulaxle- Pasee 
de S în AntonJo, Pa^eo Cana-lc-
tas, 'Bodegones y Callf.jai de 
Pinte . Estas vía^ p ú b l i c a s se 

' bíiJla-rán rttblda/trtóme cerca
das con vfidla^ be m a í k ' r á unas, 
y con alambradiai de ' esp-íno 

t r a r á n atendidas por el servicio 
. Z . , Moforístít Ovetense. 

ck- por tean q«5f i rocoserár t ,i!Sl «RtJílffe« 

p r ' ^ las .para . los caballeros. 
A d i m á s dentro dt>l c i rcui to y 
pn?oií3ínve,ntg 'en las acoras be 
la Gran. Vía. se m e n t a r á n s i
llas, las que.'en el monteAto de 
sen ocupadas por e l púb l ico , 
los j&ncargados ld? este servi
cio r e q u e r i r á n el pago de ?as 
mjsjnas. 

Hafta el momíonto los moto
ristas que han firmado su ins
c r i p c i ó n son los siguierrtcs.-

Bn Ja t a í e g e r t a de 500 cc.T 
Alfredo Flores, del Real Mo

to C'ub de Cata joña , sobre 
"Velocót-o". i ^ 

Pedro Vír^tor f P o n í a l a , del 
Ra'^l Moto CHíb de Santander, 
sobre " A . J, 5 ." 

Mariano Galán F e r n á n d e z . 
$ft\ Moto Gulb C i j ó n , ' Sobre 
"Tr i i smph" . 

Juan López Aít íón, 'del R^al 
MHto C'ub de España , sobre 
" T r i u m p b " . • 

Ar tu ro Paruguí11?. de la P**-
fu ^ Ic+er^ ta Ovieífiense. • sobre 
MB. S. A . " 

FH'Hr i Paliación Lara., del 
Rüal Mólrt CJub de E s p a ñ a , so-
bnp «X. X. X . " 

Tonno G o n z á l e z , de la P e ñ a 

Moto Club Salamanca, sobre 
"Mcntesa". 1 -

José H e r n á n d e z "Jvloaago", 
del Moto Club Sailama-nca. so-
bro " X . X,. X . " 

se Jiallan los boletos en los i (ella Isabel S á n c h e z Per re ro» 
estaolecimientos expt^ndíxlores.f y sus hijos. 
De nuevo la bola de la fonu- Han salido para Madr id , las 
na, se encuentra en movimien- , 
to . . Los M77.667 apostantes \ 
QÜQ jugaron en la Jornada 24 
de l a pasado temporada, c i f ra 

ReUfiap, del Real Nfóto Club m á x i m a alcanzada, de st-guro 
efe E s p á n a . sobre " L u b e ' V 

i O r t ^ , del Real Moto Club de 
Eí-paña, sobre "Lube" . / 

En la c a t e g o r í a Local, de 
125 c e : 

¡Emilio García Santos. Anto
n io LVvo t MaMonadn, SÍ b • -
t l á n Matuoíi I k - r n á n d e / y Ur
bano UUán Cí tmpos . 

En !a. c a o g e r í a Local. 75 t e : 
i o s é H e r n á a d e z 1 "Monago", 

J e r ó n i m o Andró- . Joaqu'n Lo-
zatno y Manuel Conde García-

A los Inscritos s»e hallan 
pendientes de confirmar su ins-

se. h a l l a r á n deseosos de e o 
i i ó n z a r para probar de nuevo 
su suerte y . parte de los mis,-
HHV , para confirmarla. 

Para, conocimiento de todo* 

PELOTA 
E l gran torneo de 

los de esta provinc ia , qtie él I lo, íerÍSl 
uasado a ñ o se gastaron "sug 
.•Jd d ' ' , ., M„1.l Manr.rna comienza c g r ¡ 
cu artes", dclallamos el moví- ^ . - n . . ^ . / . . , «:*>. ¿ won part ido de la f e r i a entre 1 itt lentp habijdo respecto á yerp 
tas, premios y p e r c e p c i ó n de 
la beneficencia* 

Boletos recibidos, -107,999. 
Idem devueltos, 67.135. 
Vendidos, 340.864. 
Recaudac ión , 1.022.5,92 pes^-

c r l p c i ó n ' l o s fora.^íoros Rcdrur - . ta/i. 
l i o , Gonzá ' ^z y otro cuyo nom
bre se "d* f cxTicce. ^ n catego
r ía de 500, con lo cual s e r án 
diez lo^ p a r t t k í o a n ' e s . En la 
c a t e g o r í a d " 3^0 c e . so en
cuentran perd/tent^s di1 inserid* 
clón dos corredores san'ande-
rínos. v en la de 125 c e , los 
mo lor ístas m ^ ' i r i Irñcíí Corsin. 
y O r t i z ; e l valliso'etfano l a V i -

s o b r e . ' ña y el zamorano Ignacio. 

!cr,2)''ida)dís a la e'n-trada d^ l pú 
b'^eo. / 

En lugares adcouados y 
p r ó x i m a a las 'puertíw de ac-

t n c o f P l r a r á n in&ta'aílas las l a -
quillas pnra 'a a d a i í V f c í ^ n de 
J^r^ t i í j íd^s d " errtrsda r i r -
c.uitc. 1W c.ua vs sen r*0 dos 
precios ún-,v-inrr.nfr- Itrrs D̂ '"1-

para rvjñot?, s e ñ e r a s y se-
ñcri'AS y miMtares, y cuatro 

En la cs'1'cgoría de 350 c e : 
A ' f f rdo Flores, Pedro Víctor 

Por-rf 'Í»!. Arúro P a r u g u é s , Tort-
nc Gonzáltez, S 

En la categoTiía de 125 ce-: 
Emi l io García, del Moto Cfiib 

Salamanca, sc-bro "Terrot 

M o n t a n e r a s 
Se subasta el d í a 14 del ac

tual , la bellota d é encina y al
cornoque, dosde el d ía 8 do 
octubre al 8 dq enero del 53. 
del monte Navas de Cañavera l 

Gerardo Mataima'a. del Real l (Sáce re s ) , en pujas a ia Uaná, 
Moto Club de E s p a ñ a , sobro balo el pl iego de condiciones. 
•^oiiVtlne'* I e s t a r á de manifiesto en el 

Urbano Ullán Campos, del acto del remate. 

Boletas premiados, 558. 
Cantidad abonada, pesetas 

426.745.20. , 
Boletos premiadas devupil-

tos, ocho.. 
Cantidad devuelta, 4.243,40 

pesetas, 
Pagado a l a D i p u t a c i ó n pro

v inc i a l , 246.513,07 pesetas. 
El detalle que anteoede, com

p a r á n d o l o con el de tempora
das anteriores, es francamente 
halaigadr.r ¡y pensando i a zuna -
blemente, el de és ta h a b r á de 
ser aun superior si c o n t i n ú a 
la p r o g r e s f á n que en la ú l t i 
ma temporada se I n i c i ó eíi 
forma tan alarmante y conven 
niente, para apostantes. Dipu
t a c i ó n y deportistas en gene
ra l , por el auxi l io a sus ins
ta ladores y ayuda a los de
portes modestos. 

ran 
as 

cuatro parejas m á s formida
bles de teda España . Como dev 
rimos^ comienza este e.vtraor-
d inar io torneo, con el choque 
de las parejas Ogué ta -Orcoyen . 
hasta ahora invencíb'e0s. y Je-
sé García A r i ñ o - A z p i r i , qu t 
han artuado en el campeonato 
del muiwlo, - ,i \f , r i j é*] 

Pe la pareja pr imera no va
mos a decir nada, ya éS 
coóocid i^ ima y toda la a i i : on 
salmantina es t á convencida Jo 
lo difícil que va a ser b a t í i i 's, 
pero Jesús C. A r i ñ c y A z p i r t . 
es pareja que se considera su* 
perlor a Gari y al o t ro Ar íño , 
que jugaron el domingo . Asi 
que el choque va a ser de tés 
que hacen época , y para el d ía 
siguiente, 12, o t nr¿ choque 
enorme, hermanos A r b i z u iM 
y f l el a ñ o pasado cajnpeones 
de España , y la pareja I n d a r 
te Echevarr ía , je jue este a ñ o les 
arrebataron el campeonato, o 
sea, la revancha m á s especta
cular que en mano por pare
jas se puede o rgan iza r . 

Habrá un par t ido p r e l i m i 
nar. 

s e ñ o r i t a s Mary y Luisa Fer
nanda Muías Manzano. 

Han llegadot procedentes, de 
Segovia, las s e ñ o r i t a s Conchi
ta y Juanita Coíí Sarabia. Pa-, 
sado m a ñ a n a m a r c h a r á n para 
Lér ida . 

De Piedrahita, d o ñ a Josefa 
Sánchez VeJasco, viuda del 
Yer ro . 

•De Ataquines, don J o a q u í n 
Junquera y Rulz, con su fa
m i l i a . 

De Calinduste para V i g j , 
don F a b i á n B e r n a b é l .ópaz v 
s e ñ o r a . 

De El C a s t a ñ a r de B é j a r , 
don J e sús R c d r í g u e z Muñ lz y, 
fami l i a . 

De l as Navas del Marqués y 
San S e b a s t i á n don José Goñi 
Berruezq y fami l ia . 

De Mora de la Sierra, don 
Hipó l i to S á n c h e z Benito con 
su f t m i l i a . 

Ha regresado de Miera (San
tander) , ta s e ñ o r a do nuestro 
buen amigo don A g u s t í n Her
n á n d e z Ledesrha. 

De l.edesma, don Francivjo 
Calvo Castellanos y fami l i a . 

FALLECIMIENTOS 

A lo5; cincuenta y tres año" 
de edad y confortado con los 
Auxi l ios Espirituales, falleció 
ayer en nuestra ciudad el se
ñor don D a m i á n B r i ? D íaz 
( t r a í a n t e ) . 1 ra eJ finado per
sona muy conocida y aprecia
da por sus relevantes m é r i t o s 
He honrado trabajador y aman 
te gua rd i án , de su e l í t í a n o 
t iógár , No es do e x t r a ñ a r , por 
tanto, que tá n c í i c i a de su 

muertct haya producido, en 
Guijuelo, donde tnoto aprecio 
se le tentas general • conster
n a c i ó n . 

A l comunicar a n u e s t í o s lec
tores ír. noticia de. t án sensl-
' le párdida ' , no podemos por 

c: ti?olada esposa, d o ñ a Isabel 
G ó m e z H e r n á n d e z : hermanos: 
don Wenceslao, d o ñ a Luisa, 

Enlace Pe pita García Iglesias, 

Manuel Lorenzo Rodi igu^ 

El pasado d ía 6f en la ígl 
sia parroquial del Carmen, 
profusamente adornada c o n 
flores naturales, tuvo lugar el 
enlace mat r imonia l do ia seño 
r i t a Pepita García Iglesias con 
don Manuel Lorenzo Rodr í 
guez, • 1 

La novia llevaba vestido de 
raso duqui-sa con encaje de 
lacmé de plata, y d novio ves
tía de etiqueta. 

Fueron apadrinados por do

ñ a Iszbel R o d r í g u e z de Lorcns 
zo, madre del novio, y 
Nlcasio García Alonso, padre 
de la novia. 

Bendijo la unión el virtuoso, 
p á r r o c o don Emil iano Viceme, 
Terminada la ceremonia rc iu 
gi-osa, fueron obsequiados ^ 
un e s p l é n d i d a banquete en el 
Restaurante Nacional. . 

Los novios salieren para a-
rias poblaciones y Palma r j^ i 
Mallorca. (Foto Los Anádes) 

d ó ñ a Juila y don Juait Rfi? 
D í a z ; hermanos po l í t i cos : do^ 
ñ a B r í g i d a Mar t in J a é n , don 
Guillermo R o d r í g u e z D í a z , den 
Manuel ¿ o ñ a Inés y d o ñ a Ar
gent ina Gómez H e r n á n d e z , do
ña Fidela Moreno Ramos, don 
Juan Manuel Gómez Parra y 
don José Gómez Delgado; t í o s , 
pr imos, sobrinos y d e m á s fa
mil iares al t iempo que. eleva
rnos al AJtíiTrto una o r a c i ó n 
por el eterno descanso del a l
ma del f in-do. 

—Ayer ía l lec ió en nuestra 
ciudad eJ señor don José Ma^ 

Cuesta Santos (maestro . 
DrtTil), a • los cincuenta y 
años de edad y después 

nuei 
naci 

de rec ib i r los Santcs Sacra-* 
meatos. Sus relevantes méri
tos profesionales y su amor q 
ia m i s i ó n educadora que ha
b í a elegido, convirtieren su 
vida en un ejemplo digna de 
imitarse ; pues t e d á s las vir tu
des c r i s t l a ras so compendia
ban ^n su persona. 

Con este motivo hacemos 
presente nuestro scntinVenta 
a sus hermanos, d o ñ a Margari
ta y don M a t í a s : hermana po
l í t i c a , d^ñ^ Adela Domínguez 
D íaz ; sobrinos po'it 'cos, p r i -
mos y d e m á s famiiiaresi a lai 
vez que suplicamos una ora
c i ó n por e l descanso de st^ 
alrna^ , 

M A Ñ A N A , A C O N T E C I M I E N T O 

^ " . S LA COPLA NUE con 

Luisa Orfeqa-Manolo y Ffftiiii 

E N C A R G U E 
C O N T I E M P O 

S U 
L O C A L I D A D 

Era el día 23 de ,ab '-il. / d a de San |Jorge, patrón del 
Ejercito Imperial tde la Santa Rusia, ^se d ía piecisaímente 
aigünffi» avanzadillas del Ejército rojo h a b í a n irritmpi-
do en el corazón da Ber l i» . [A veces los soldados altímanes 
se deslizaban por los s u b í E i r á n e o s del (Metro V oo^lin 

por ¡la espalda a los ¡soldados rusos. E i bar r io de Pankov. 
ha caído en manos soviét icas . U>s combales sop terribles, 
pero ios jrusns avanzan. | ! i ' i 

E l día 24. Radio BetIfn e ñ e i u d e e e . |A1 d a siguiente se 
completa el cerco de ?a capital ¡ccxji la un ión de las tropas 
rusa^ que han rebasado Ber i in fv avanzan a l Norte fie Pots-
dsm y las que deiscientien déstíé Nanen. El 27 loman los 

!ru«>s el a e r ó d r o m o d e ' T e m p f e l i o í y llegan! ^1 Spree, entre 
CharíoUenhurg Spandau, Ya no (posible salir de Ber-
l ' í i por vía terrestre sin jatravésáf (las tilab rusas. 

En el Bunker de la Canc i l l e r ía han i re t ib ida , e ^ nus-
mo día 27, noticias de ciertas /negociaciones que l u i n i 
ciada Himmler con los occidentales. La información la cap
tan las radios do la Cancilleria de la B B C de Londrci. Hit-
ber desde e>e momento considera ia (Himmler como un trai
dor y si httbiera estado a su laímnce le hubiera fusUado 
sin klúda; pero Himmler está lejos fuera de la acciún íni-
placable del Führer. Sin emb^r-go. [en el Bunker de lia l<!an-
cillej\>i vive el ^Obergruppenführer ds ^as KS. Hermaíin 
Feye'ein í'tn caryo equivalente al |de fteneral de divis ión 
en el íejército regular), el ¡cual jes represeí itanle permaaén*. 
•e de Himmler cerca dif IFuhrer. De todas esas gestiones de 
Himmler, ¿cabe a^fo tFegelein? 

EL CUÑADO DE HITLER 

LA DEFECCION DEL CUÑADO 

ínter y Coeri sr, ©n los generales del Ejérci to , en las mis-t 
mas-SS, que en a gunOi casos, como por ejemplo en las 
divisiones mandadas por el |general Sep Dietrich, para de
fender Viena, é i mismo ha teni í io que degraiar . 

Se forma inmediatamente fun ¡tribunal de justicia su'ma-
risima para juzgar a Fegelein. Este tribunal está presi
dido por el Brigadefilhrer 'Rattenhuber, jefe de la guardií* 
personal del Fúhrer. Pero se trata de un pleito perditfeiw 
el acto de la degradación ya ha sido juzgado por el Fiihr 
rer; pero además , ¿qué pena podia habérsele inf í ig ído en 
aquellas circunstancias? Sólo la muerte o la absolución. 
Absolverle hubiera sido Imposible; tal como iban lo* 
ammecimientos, todos los habUanJes j / a se sent ían vaga
mente condenados a 'muerte. La condena de Fegelein t»» 
rigor no e ia más que adelantüi'íe unos (hits su yesapari-
c i ó a de entre Jos vivos. 

INUTIL FORCEJEO 

Se da también la circunstancia ¡da que Fegelein está ta 
sado con Gretel Braun hermana de Eva Braun, por consi
guiente el general Fegelein forma paite del circulo fami-
l/jar (del supremo jefe d? Alflmania. 

E l matrimonio CreíeMBraun-Hermami Fegelein ha ter 
nido lugar hace so'amsnte un laño. Cretel está ahora en 
Berchtesgaden. en dode espera su .primer hijo. ¿Fegeleiní 
sabía algo de los propós i tos dejHimmíer? 

Fegelein es un joven de ítreinüa ,y ocho años y Üiasfa en
tonces su fidelidad al Führer había s ids. al >nenos en apa
riencia, absolutamente irreprochable, ifor otra a>ar'te hay 
que decir también que en e l frente se [había comportado 
de forma excedente. .̂ Habia mandado en el frente del Este 
una división de caballer.a y había s i d i condecorado fexpre-
samente por ei Eührer, d e s p u é s , ólesde finales del año 44, 
Fegelein sustituía a Wolffs como enlace tentre Himmler y 
Hitler. | > 

E l día 27 de abril hacia las cinco Aie la •arde, el general 
Fegelein había l lamad» ¡por te léfono ja Er ich Kempka, el 
chófer d'; Hitler (el cual ^ a también jefe del parque de 
aotomóviles dsel Cuartef treneral del Führer) , y habata soli
citado de é l dos servicios: uno, que pudiera a su 
disposición un automóvil ¡para un viaje ds información; 
otro, que le guardara una cartera llena de documentos, la 
cual no debía ¡de ningún ímedó caer en manos del enemi
go, y en caso de peligro debía ser quemada, "Esta carte
ra —añadió Fegelein en su conversación con Kempka—, le 
será entregada a usted hoy, a las ftkz de la noche, en el 
Bunker de ía Cancillería. v i • 

Y efectivamente, uno de los últ imos automovies que 
quedaban en el parque, fué puesto a disposición de Fege
le in. Esle fab'ó en su uniforme de general de las SS y 
m o n t ó en el auto a 'a puerta d3 ha Cancilleria, acoímpaña-
do tte un ayudante. E l coche se tale jó pero volvió poco des
pués , fegelein y su jayundante habi^n bajado en el Kufuer-
tendamm. cerc* del domicilio particu'ar de aquél y habían 
ordenado al chófer que regresara al Bunlter. 

Estos hechos coinciden exactamente cón el momento en 
que se captaba por la radio /la noticia de las negociacio
nes emprendidas por Himmler ant& (los aliados. ^ H i m m e f 
—decía la noticia— ha entrado e n r t . - a c i ó n con el conde de 
Bernado t t e» para trrvtar con los a i iado3 occidentales de 
una paz separada. Hiiwmler (ha afirmado que ha de ser é l 
el que entre en negociaciones, puesto que e l F ü h r e r es tá 
cercado y a d e m á s ha (padecido un grave d a r a m e cerebral , 
que ha puesto su vida en p e í i g r o s í s i m o iestado". 

Ante cuya not ic ia , de todos líos lablps s a l i ó la misma 
pregunta: ¿Dónde e s t á Fegelein? 

EN LA CARBONERA 1 

Kempka dijo lo que el ¡sabía. E n (ei Bunker se dleroni 
órdenes inmediatas para buscar (al desaparecido. Al prime
ro que se encontró fué a su ayudante que espontáneamente 
había vuelto a l Bunker. jEsíe dijo que Fegelein habira ne
gado a su domicilio, se (había cambiado ei uniformo por 

un traje de paisano fy había (desaparecido, diciendo a su 
ayudante que éste podia hace- lo que tnejor le pareciera. 
Para el ayudante no tabia duda, Fegefiein se disponía a 
salir de Berl ín . I 

Es decir, ¿Fegelein general jde las fes y cuñado» del 
Führer, se había convertido en ¡aquellos momentos en un 
perfecto traidor? Martín Bormann qué presenciaba la es
cena, cerró el puño con jgesto de amenaza: "ya sabia yo 
—dijo rabioso— que lía fidelidad no basta con que esté es
crito en la hebilla del (cinto; hay que llevarla en el cora
zón". Se referia (a la frase /que los soldados SS llevaban 
grabada en la hebilla de jlcinto de ísu uniforme: "Meine 
Ehre heisst Treue" (Mi honor quiere decir fldeítdad). 

Un oficiad y varios soldados ^ue fueron ^ 1 domicilio de 
Fegelein ya no le encontraron allí. Se d i ó , no oistanle, va 
orden a diversos puestos avanzados y ¿ofes ido vigilancia 
de que si por alguna parte aparecía Fegelein fuera d í l e o i -
do sin consideración y llevado en ef acto a la Cancillería-
Y aquella misma Jioche un curioso suceso tenia logar en 
las inmediaciones del Bunker de la Cancilleria. Unidos ton 
pasillos subterráneos con ei Bunker de Witler. exis'Uan 
otros departamentos en los que se alojaban otras personas 
de Has que ¡rodeaban al Führer; e,o una oquedad de una 
de aquellos pasillos había un depósito de c a ' b ó n , . Serian 

• poco más de tas doce de aquella |noche* cuando alguien 
descubrió de improviso que )en aautl depósito se ftabta 
ocultado una persona ¡sospechosa. Se dió inmediatamente 
aviso a la guardia y ésta se puso jal acecho. En efecto, po

co después sajiia e! sospechoso, el jccial era detenido en el 
ano. Se trataba del propio Fegelein. Tenia en la mamo 
una cartera muy grande, sin duda ía que ajueí, había men
cionado, hablando con Kempka. ¡ 1 ' 

Fi 4&téf|idQ fué entregado inmediatamente a] Brigaden-
fültier de las SS, Mohnke, el cual era «uno de los jprinci-
pa'es juíes de la defensa general de la ICancilleria y sus 

íl e^Ciien fué incomunicado y la cartera exa-
rr r ada. Los que vieron su contenido quedaron hondamen
te sorprendidos; contenía algunos importantes dacumen-
ite. piro sobre todo, dinero i inglés y americano, mucho 
eu billetes y algo en oro. Una suma muy considerable, con 
ki que Fegelein indudablemente, se d isponía a huir. E l , 
oor qué no había llevado la carteara en su primera salida 
de la Cancillería, es cosa que ya no se sabrá nunca. Tén
gase presente a d e m á s —'.o cuaf hace el asiinto más pon-
fuso—, que Fegelein mismo había dicho a kempka, que 
éste debe la guardarle la cartera. E n un primer momen
to, qu izá mo pensase llevar el dineo en su hu'da. Desde 
luego, cuando volvió por la noche ^ la Cancilleria» e í no 
sabía ¡tampoco /que se le buscaba. 

D E G R A D A C I O N 

Hitler dio la o?den de que Fegelein se presentara ínmG-
diitamente ante él; pero (para -esto, ames tenia que vestir 
su uniforme y prenderse todas Jas condecoiaciones. En so 
despacho (el Führer te (recibe de pie. ¡A su TotíQ e s tá ei 
Standartenfürer de laj S S , Hoegl; i e g d e í n entra y . se 
cuadra r í g i d a m e n t e . Hitler se ¡acerca con i e n t i í u d , paso a . 
paro; sia pronunciar una sola palabra, en uií gesto jrabíoso. 
le arranca las condecoraciones fy los d is t int ivos ds su a l te 
graduación militar. La violencia sacude a Fegelein. qi*e 
pierde el equilibrio, pero se esfuerza en [no perder su 
r íg ida pos ic ión de f írmei • 

Hitler,—-Supongo que habrá lusted pensado en lass icón-
secuent ías de su traic ión . ' t 

Fagelein es tá teompletamente pál ido y mira con angus
tia aíl Führer. 

Fegelein.—Mi Führer, pensad jen Cretel, m i esposa, y 
tlaOme una oportunidad de probaros mi fidelidad inque
brantable. Mi Führer, no ime j u z g u é i s en un momento de 
arrebato. 

H'í er ha hecho una seña a su ayudante y égtfe empaja, a 
Fegelein hacia la puerta, Hitler queda sólo profundamente 
agitado. Piensa q u i z á en las traiciones que el imagina en 
todaií partes en sus pró^ümos colaboradores como Him-

E l dia 28 se le anuncia a Fegelein que se le va a fusilar,-
Al atardecer una escuadra de SS conduce a l condeqado al 
j a r í a n de la Cancifleria. Este sigue vestido da militar, po
ro con los *estós de todas sus insignias arrancadas. Em
piezan los preparativos de la e j e c u c i ó n . E l condenado ha 
sido (Situado en un ángu lo del jardín y el pe lo tón Ése se
para. Fegelein, m) obstante, intenta un recurso deses
perado. ' v ' 

Fegelein, a l jefe del pelotón.—Mi teniente, deseo un 
minuto ide espera, dé jeme ver a Eva Braun. 

Teniente.—Es imposible. Tengo orden de fusilarlo. 
Fegelein.—Un minuto, mi teniente, so trata de mi vidaí 

de la vida de un inocente. Déjeme despe^dirme de Eva 
Braun. !a hermana de mi esposa, i 

Teniente-—Gruppenführer. ío siento; usted sabe ^que yol 
no tengo autoridad para eso. I , 

La escéna es un poco taparatosa y casi en voz baja. Las 
sombras de aquella noche de [primave^ se iban exten
diendo poco a poco; en tía distancia iresonaban algunas 
descargas de la f usi'eria; la (escuadra de Roldados mira a 
Fegelein, en el silencio. Hay jen e l ámbi to un fuerte 
tetismo. / ' * 

Fegelein^—Déjeme siquiera que e n v í e , ¡a Eva una nota 
escrita. (••'•' 

Teniente.—{Vacilando y después sacaatdo un carnet y !á' 
p i z ) : Escriba en seguida; usted sabe que me expone a un 
castigo grave- I ' 

Fegelein escribe y un soldado marcha a l refugio con la 
í ioj í de papel dirigida a Eva Braun;. . 

Fege^ia.—Crsdas. ^teniente. Déme un cigarrillo. Usted 
v e r á c ó m o todo puede, arreglarse. 

Fuma FegeVin y hay una breve espera llena de angus
tia. E«. e l s i fencío to ta l se oye la I r e s p i r a d ó n del acusado-
Regr'esa el soldado que (trae e l mi^mo p a p é l que antes u®-
v a r a ^ ' T r a u i e i n Brauu —dice el emisario—• me ha 'dicho 
per?onalmente que asegure fque /no puede hacer nada Pof 
usted». 

Él í en í en t e sacs un . p a ñ u e l o b íanco v se le anuda sobfe 
los ojos a l a c ^ í o . Se separa /Da una fere^'e orden: 
en. . . Feuer,^ Vibra en ¡el aire la seca, violenta detonació» 
de íqs fusiles... 

I ' • í • 
(Colaboración LOGOS.—Reproducción prohibida). 1 
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M A G N A 
foros de m e j o r c o s t a y los t o r e r o s 

|e m a y ^ r c a t e g o r í a a r t í s t i c a 
Ya está encima la feria. Por

que aunque, en resilidad, la fe
ria ha comenzaCo ya, puede 
íiccirse que no llega a su es
plendor hasta eí día 12, en 
que se inicia esa grsn demos-
Iradón taurina que ha organi
zado La Mariseea para; atraer 
a Salamanca a esa grain masa 
tíe aficionados que ¿abe calar 
eti las posibilidades artísticas 

carteles tíe ia feria sa. maní ina 
sino que colman los anhe.os deí 

^te l bien hecho. Y los 
\ están bien hechos, 
J o n^ás exigente. 

que no puede nunca contentarse a lodos, porque e 
habr'3 fl"6 confeccionar un calendario taurino t 

en-

L O S T O R O S D E L A F E R 

Hemos "visitado" en los co
rrales de ¡a plaza los toros que 
se han de I'idiar en !as corri
das de nuestra feria, y des
pués da "examinados" pode
mos asegurar que son inmejo
rables. 

La de don Clemente Tassara, 
que se ha dé lidiar el primer 
dia por Aparicio, Litri y Or-

ríóñez, es una corrida que pe
sará más de 290 ki'os con 
unas defensa: imponentes. 

La de don Carlos Núñez no 
-tiene nada que envidiar a su 
paisana; hay tres iforos que 
son una maravilla, deslacantío 

como lo permitiera el frondoso escaiaíón torero. Pero 
je ese espacir) reducido que son tres fechas, ¿a'aoian-
e los carteles que corresponden a su categoría: los 

mejor caita y os toraros de mayor relieve. Carteles 
de figursvs cumbres, como son Luis Miguel Domin-
o Apañe! i , Miguel B á e z "Lií í i", Antonio Ordóñez 

ito Poiada. Cinco nombres que se barajan en el cartel 
«ue cadr, tarde tenga su aliciente y su fuerza de atrae- | 

¿t aficicnidj, pues la compeíenciai entre los toreros | 
máxima categoría r—y Io son í0¿03 ellos— trae como 
consecuencia que cada vez que hacen el paseí l lo juntos, 

, el estímulo y el acicate que íes llevai a con eguiT esas 
c'amarosos que cada día hemos de registrar en nuestras 

mnas con 'a saUsfaccián cíe s£í)er que para Salamanca 
¿an también sus preferencias y sus mejores afanes de 
ufo-
lemo; habla do tíe 'a fuerzr* de atracción de nuestros car-

V ¿ ía ha quedado plenamente demostrada por cuanto 
, abono ha re¿;pindic'o como se esperabai y las nuevas ins
cciones haii rebasado los cálcu'os más optimistas, el des-
o de localidades "'sueltas", al qüe están dedicadas estos 
¡as taquiillas de t í p o z y Mina, 12, sigue una marcha; tan 
tadora en una constante presencia de aficionados ante 
, que no será aventurado suponer que la plaza) registre 
nte los tres días "grandea" el lleno absoluto que merecen 
desvelos tíe una organizac ión que ha pretendido —y con-
ido— hacer la mejor feria tíe España. 

5 C O R R I D A S D E A Y E R 

p i u n f o a p o f e ó s i c o 

r *** 

o n d a 

C a m a r á dice..: 
M á l a g a . — U n diario local 

publica una entrevista enn el 
pcpular apoderado Camará, 
que dice que Pedrés tomará la 
alterna:iva hacia' finales de oc
tubre, y ya no/ toreará más has
ta 'a temporada siguiente. 

Preguntado si Pedrés alter
nará el año que viene con L i 
tri, de jó entrever Camará que 
Litri quizá para entonces• e s té 
retirado del torno, pues ya 
tiene dinero suficiente v quie
re dejar Su arriesgada piofe-
s i ó n . (Legos.) 

un castaño claro que presenta 
todas las características del 
loro de lidia. 

Será "despachada" esta co
rrida por Lufs Miguel Domín-
gu ín , Liitri y Aparicio, y a 
buen seguro que sí embisten 
como tos ojeH año pasado los 
tres "¡maestros" dejarán re
cuerdo de su arte y maestría. 

Finalmente, la de don Lisar-
do es un poríen-to de presenta
c ión . Don Lisardo ha querido 
honrar a su tierra mancando 
una corrida que andará por 
los 300 kilos, bien "encastada y 
bien armada. Luis Miguel, Or
dóñez y Posada pondrán en es
ta corrida a contribución va
lor para demostrar que pueden 
con el loro-toro. 

Los comentaristas asegura
ban que posiblemente no se 
han lidiado en p.laza alguna 
este año toros del' peso y dei 
trapío de los que se hallan en 
los corrales de nueslta plaza. 

El público que presenció el 
desenjaulé, y el que presencia
rá las corridas convendrá con 
nosotros on que e-te año se ha 
desterrado de la plaza de Sa
lamanca el toro pequeño, del 
que tanto se abusa para con
seguir orejas y rabos. 

Nos visita el padre 
del i n t o r t u n a d o 
torero Antonio del 

Castillo 
Anoche recibimos en núes - . 

tra Redacción la visita de don \ 
Antonio del Castillo, padre del 
novillero del misjmo nombre y 
apellido, de cuyo fin trágico . | 
en leí pueblo cíe Masucco. tie
nen noticias nuestros lectores. 
Venía acopañádo de su hijo 
José del que fué apoderado de 
djeho diestro don Mateo Cam
pes y del conocido aficionado 
don Rclmigio López. 

El señor Del Castillo y su 
hijo habían llegado la noche 
anterior de Alcalá do Cuadai-
ra. y ayer, por la mañana, 
marcharon a Vitigudino para 
visitar la tumba del desgra
ciado torero y agradecer a 
aquel veciindario. en la perso
na de su a'calde,, don 'Floren-
ci'o García Miguel, todas las 
atenciones y. su ejemplar y 

caritpitivo comportamiento ha-
c'énid^las extensivas ? la Peña 
Jurílillaino» como animismo a 
cuantas pesenas de Salamanca 
—•foreros v aficionados— 'es 
representaron en los actos fú
nebres como hoimenaje pós-tu-
mo al finátdo. 

Nos ruegan que lo hiciéra
mos también constar pública-
men'e. y nosotros cumplimos 
el encargo, -deseando a 'a fa
milia de Antonio del Castillo 
cristiana res ignación paig so
portar su tremenda desgracia. 

E S P E C T A C U 
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aricio y Jurn iüano cortaron orejas 
y rabo en Ca la í ayud 

ilatayud. — Seis toros de 
mié ce Clairac, para Ma-p 
Uv-s Sanios, Julio Apari-

y Jumiiiduo, 
w ban-.s, Dien con elx ca 

Faeni liue^a con la mu 
y eir un redondo sale em 
n&do por el vienue, uc» 
jiiwole el ca lzón , pero su. 
fccuencias. P .nJ iazc , me 
Ideada y descabella a L 

^ra. (Aplauso^)., a su se-
l£üi faena breve,. .Media y 
f-ello. fSilencio). 

Piimcn) de Aparicio e: 
{"i y bronco. Faena brevt 
m út; media. (.Silencio) 
hegunUo, íaena torera > 
F^i sonando la- músíc.s 
!iacjue.basta. (Ovación, do 

rabo y vuelta). 
«millL no torea a su prime 
bflu^io tío bronca ñor boi 
ĴC-. Se £dorna con la mu 
Rédia y descabella a I; 
eJa- A su segundo le hac 
*acna valiente y toiera 

jj0 la música, Pincha > 
PJIa a la primera. (Ova-
|1105 oreja , rabo y vueJ-

^ V r o pide d sebferb. 
Sulta con malas-condl-

' P r̂ lo que lo hace tae 
^ ¡ ' n o . Mata de media v 

,l0- (Aplausos. 

fUnío de Antonio 

Ordóñez 
r Corrida do feria, 

í y ^ ^ o r e ^ 
K * " 0 Oidóñe/ . faena ar~ 
i , ^ ^ una entera. (Ova-

^ F . . ' fatnia muy i ^ " ' "unía muy va-
h;ón 0Cadíl V .descabello 

0rcía vuelta 
S í 0rtióftez1 r a e n a 

5c¡ 
¡-n su primero. Re-

0n 
eon 

dos 
una estocada 

orejas, rabo 
^'VSu segundo 

V a s ' ^ ' l l5^ de to. 
o'rM a entora- (0va-

^0rd7Jas V vuelta. 

^ que ^ HcJ*> 1̂ sobre 

• * V una pata. 

Los tres hermanes salieron 
en hombros. (Lugos.) 

En otras plazas 
.Meliüa. Toros dt: Pclayo 

Navarro, • mansos. 
Pepe Dominguín , regular y 

oreja.. . 
k'df&el ©riega, dos orejas y 

pitos, 
Calerito, palmas y tres avi

sos, 
1 —o— 

Murcia.--iNovillfida' de feria, 
.on rése» da f/Iiveirái 

Anf.oñete. ovación y salida 
m los 'dos* 

Pedrés , dos oreja'-, V dos 
orejas, rabo y pata. 

Manuel Cascalei, ' cortó, las 
ios orejas y ol rabo de sus dos 
oros, más una pata del úl

tima», 

Andújar.—Novillo'; da Pér^z 
le la Conchh. ' . 

Miguel Ortas, dos orejas y 
abo y ovación. 

Raíiió*» Barrera , ovación V 
dos orejas y rabo-

Juan Montero, palmas y dos 
orejas y mbo., 

Los tic* diestros salieron en 
hombro., 

-—o— 
San Martin de Valdei^lesias. 

Novillos cíe Félix Gófcnéar, 
Navarrito, vuelta, a l ruedo 

nn las dos. • 
IvseUto Torres, Oreja y ova> 

d e n . ',' , : '.i '1 
César pirón dos orejas y. 

ovación. ! t ÜlálÍ-i 

S U 

L a p r i m e r a í á b r i c a t e x t i l l a 

n e r a d e E s p a ñ a e n s u n u e v a 

m o d a l i d a d d e v e n t a d i r e c t a 

a l p ú b l i c o c o n s u m i d o r 

SOLAMENTE VENDEMOS TEJIDOS DE CALIDAD 
A PRECIOS SÍN COMPETENCIA POSIBLE^ 

S A Í B A D É L L - B A ^ ^ L O N A - M A D R I D • V A L E N C I A 

G E R O N A - L E R I D A - B A D A J O Z L E O N 

Haro.'-NovUlos de Miura. 
Mano'o Sevilla, dos oreias V 

palmas. 
Luis Francisco P e l á e / , fjatU 

ción y vuelta^ 
EnrifiUG Orive, ovación y dos 

orejas. . . i 1 
1 —o—-

' Aldeanueva del ; Camino.— 
Festivsl con ganado del cam
po charro. 

Muricnte estoqueó dos novi
llos discretamente,^ 

Florito Cáceres ' l o í r ó un 
gran éxito como rejoneador, 
tributé n d o s e 1 e entusiastas 
aplausos por la brillante de-
mostración Q'ie t i i /n del tnrfn 
a la ]inela5 ^ _ 

I I p r i m e r d í a d e l a s f e r i a s d e g a n a d o s e n S a l a m a n c a 

Mucha concurrencia de muletas y precios firmes 
Se inició eí primer día de 

estas ferias salmantinas con la 
presentación de l'as muletas, 
potrillos y ' asnales Téchales, 
con una concurrendia muy su
perior! a la de años anteriores. 

E n las primeras horas de la 
mañana la parailización en lias 
operaciones era casi ab oluta, 
no efectuándose apenas ventas 
ante los elevados precios que 
sostenían los vendedores, pi
diéndose por algunos de estos 
anima'es 23,000 y 24.000 pe
setas -hasta que horai más tar
de, ante la posición adoptada 
por los compradores, soste-
niéndo c en hacer compras, y 
al enconlrarse con una gran 
cantidad de estos animai'es 
que permite el que todos pue
dan satisfacer sus necesidades 
comercialles, aquléllos fueron 
bayando a'go lo; préc iós , hal-
ciéndose las primeras opera
ciones de los mejones e jempa

res a 18,000 y 19,000 pesetas 
cada muleta, dándose con ello 
una animación que persist ió ya 
durante lodo el' día, vendién 
dose bastante ganado, aunque 
en cantidad inferior a la de 
años anteriores. 

Los precios se han estacio
nado, siendo similares a los de 
hace un año pudiendo haber 
una pequeña variación, que no. 
oseta en 1.000 péselas cada 
animal lechal'. 

Los precios registrados han 
sido los siguientes: 

Las mejores mu'etas, de 
16.000 a 19,000 pesetas; las 
buenas miVetas, de 12.000 a 
15.000 pesetas; Fas de término 
medio, de 8.000 a 10.000 pe
setas, y Jas. más inferiores de 
4.000 a 6,000 pe;efas por ca
da ejemplar en edades com
prendidas de los- cinco a los 
seis meses. 

Los muítotillos se pagaron a 

precios más inferiores; unas 
5,000 a 6,000 pesetas menos 
que ;as muletas. 

Se vendieron algunas buenas 
potras en 12.000 pesetas; otras 
de término me-dio, , 6,000 y 
8.000 pesetas. 

Por mulotos burdéganos, hi
jos de asna! hembra, se paga
ron de 7.000 a 9.000 pesetas 
los mejores, y otros inferiores 
de 3,000 a 5,000 pesetas. 

El número totaif de muletas 
vendidas fué de unas 500 ca
bezas, esperándose que hoy se 
efectúen más de un millar de 
votas, por ser el día decisivo 
en la compra-venta de estos 
tiernos animales. 

La mayor cantidad de gana
da procede de esta provincia, 
s iguiéndole en segundo lugar 
la de Avila y luego las de Z a 
mora y Vallariiolid. 

• I ' E . FER REIRA 
.Lk ü-i*iÉ¿..i .Veterinario 

GRAN VIA ¡ 

P r e s e n t a c i ó n d e l e s p e c 

t á c u l o « D e C u b a a E s p a ñ a » 
De tarde en tarde, allá cuan

do las circunstancias lo exi
gen y lo permiten, las empre
sas salmantinais de espectácu
los suelen ofrecernos algo de 
carácter sensa . íonal Que se 

| salo de lo corriente, algo vor-
1 daderamente singu.an, q u e 

deja d o s p i é s - comentarios y 
opiniones sobre la calle. Esta 

, v o z í h a sido la Empresa Ba
rrueco, del Teatro Gran Vía, 

I quien arrostrando el peligro 
1 —por el esfuerzo económico 

que supone traer a Salaman
ca un espectáculo de esta ci> 
tegor ía— nos ha presentado 
en la feria un verdadero adoav 

i tecimiento artístico con el de-
' but del espectá?ulo«"De Cuba 

a España", que ayer tarde hi
zo su presentación. 

Comencemos por decir que 
"De Cuba a España" es un es
pectáculo de carácter interna-
ciónal, y como tal, construido 
bajo ese prisma sensacionalis 
ta y fantástico que tanto bri 
lia en Norteamérica, Henry 
Bell —un gran realizador de 
teatro y cine americano, bajo 
la d irecc ión de Garlitos P.ous. 
polifacético artista emano, ha 
•montado un espectáculo con 
todos . los motivos esenciales 
para lograr el más seguro éxi
to. Existe fundamentalmente 
agilidad ritmo, a legría y di 
namismo, junto a un "rol" de 
grandes artistas ce talla ínter 
nacional como Tru ly Bora, 
por ejemplo. Desdo el comien
zo del espectáculo hasta el úl
timo cuadro, la socesiów de 
escenas, bailes, "skets", can
ciones y ballets va envuelta en 
un ditmo desbordante, moder
no, y sugestivo, que c\ espec
tador acoge con la mayor com 
placencia. Y allí, junto al cua
dro qué refleia ei ú l t imo giito 
de la revista, con todas las 
consecuencias es trambót icas 
de la orquesta, surgc el fino y 

deVi caído "siet", p- r e sentado 
magníf icamente. 

Es, pues, "De Cuba a Espa
ña" un espectáculo de cate
gor ía un espectáculo que en
cierra todos los valores del 
género , ofrecidos con el mayor 
gusto y el mejor sentido tea
tral. Nuestros elogios quere
mos que lleguen desde el pô -
pulxr empresario, don- Joaquín 
Gasa —que juntamente con 
J. Silva Aramruru, ha escrito 
la parte del libreto— hasta ei 
ú l t imo operador de la tramo
ya, pasando por c i maestro 
Algueró, autor de la parte mu
sical; maestros con:ertador M 
José María Torréns' y Eduardo 
Franch —qué se encargaron 
de dirigir una nunurosi y 
bien completa orquesta:- y 
primeras figuras a quirnes 
hemos d e dedicar p á r r a o 
aparte, * 

Trudy Bora vuelve a Sala
manca con este espectáculo, 
plena de s impat ía , beileza y 
arte, dentro de su gé*urp. 
Junto a ella, Maruja Tara i y:), 
otra gran figura de. la revis: ii 
Garlitos Pous, un (hombre que 
puede hacer de todo con cual
quier ritmo, desde cantar has 
ta bailar dís locadamente o ac 
tuar finamente en un ret:ic> 
de buena comedía; Ruman--eij 
singular perspnaje de JX'ige 
rada estatura— y Kita, cuy. 
actuación es siempre cPW'Ora 
da, Ramón Araque como 
larín de grandes facultades 
Xavier Bal i , que actúa comí 
cantante interpretando la can 
c i ó n moderna; Mercedes Mo 
zart, joven y bell ísima bailari
na a quien auguramos una es 
pléndida carrera artística; Car 
raen Segarra, tiple de una Voz 
eapléndida, y los cómicos Ma
tan y Aquilino, Todos ellos, 
cen el concurso de un solee 
cionadís-imo y magníf icamenU 
presentado cuerpo de tal le 
dejaron en la presenta rión' 
prueba de un completo domi
nio escén ico . 

"De Cuba a España" tiene, 
además, una riqueza extraor
dinaria en el vestuario y en Ir 
parte 'escenográfica que com
plementan muy bien la lumi
notecnia y la coreografía. 

Ni que decir tiene aue el 
espectáculo deia un grato re
cuerdo. Los aplausos se oyeron 
sin regateos de nincuna clase. 
Al final de cada estampa o ca
da cuadro, la ovación fué uná
nime para los componentes de 
este m<-gnífico conjunto, aue 
repetidas veces corresoómdiñ. 
rfln 'al favor aue les d i spensó 
el público.—COR IN 

| : BRETON 

«¡ERES UN S O L ! » 

Más que una fantasía cómi
co lírica^ como dice .1 pro
grama, "¡Eres un sol!" es una 
consecución de cuadros y es
tampas arrevistadas •--unidss 
por un diá logo soso y Tor-
pón—, introducidas todas t i ías 
para dar paso a la labor per
sonal d^ las principales par
tes. Es, unas veces, María de 
.Os Angeles Santana, co.i su 
espléndida presencia y su in
discutible cL ganda, la qu? da 
garbo y donaire a las tart.'O-
nes, y otras él dominio escé
nico y la 'incomparable voz de 
Pedro Terol, quiénes ; ostle
ñen él interés de la op^reía. 

E s evidente que "¡Eres títi 
sol!" no es ni pr-or ni mejor 
que tantas' y tantas otras ope
retas de las que hoy se ofre-
c n a» públ ico . Los hermanos 
Paso construyeron un libreto 
nn vamos a decir endeble, pe
ro sí desprovIsU) de situaclo-
nes y equívocos, con la segu
ridad dá que ppr una parte el 
maestro Montorio. con una 
música pegadiza las más de 
Us vt'C.s y melodiosa las me
nos, y más tarde el director 
escénico , con un cuidado mon
taje dé luces, colores, bailes, 

i movimiento, decoraciones y, 
sobre todo, belleza, serian los 

.principales colaboradores en 
el logro del éx i to , 

I V, tí i 'ctivhinente, el éx i to dé 
i ¡a opereta ha lad ícado , precl-
| sámente, en el montaje escé

nico; todos y rada uno de lo, 
' cuadros, cen su? correspon

dí, ntes decoraciooLs y cortf-
najes, con su.; juegos de luces 

1 y vesturio con las vedettes y 
supervedet"*, con Ir̂  presenta-

| c ión , en suma, que ofreció al 
' público, ocasióij de recrearse 

en la contcimplación de aque
llas escenas, im sido el prin
cipal promotor de que "¡Eres 
un sel!" resultase un espec
táculo ameno y ^gradabl •, 

"¡Eres « n ^ol!" r.a sufrido 
varias refuritiieiones desde que 
la estrenara Monique Jibaut 
hasta ,esta ú l t ima , necesaria 
para dar enti^da a Pedro Tt'-
rol, espccialn\cnt.v en des lin
das canciones en las que las 
magníficas .' posibilidades -del 
gran barítono realzan la cate
goría de la obra. 

Pedro Tciul cantó, con su 
voz ampl ía y pura, la canción 
del pintoi, en el primer acto, 
y el dúo con María, de los An
geles Santaníy, que nos hicie
ron recordar algunos do los 
número¿ do las grandes z í u -
zuelas, de las que el insigne 
artista fuera creador, y que 
fueron repetidas entre los ma
yores aplausos. 

Sel lea Pérez Carpió, l a inol
vidable primerísíma, figura del 
g é n e r o Urico, l levó con todo 
el rango, la sencillez y el 3ñe
que mantiene con el mayor 
vigor en ía nueva modalidad 
de] g é n e r o su parte, en una 
labor que. merece nuestros más 
sinceros elogios. 

Muy bien Blas de Almenara, 
Encarníta López, Lolita Villar, 
Tomás González y el simpati
quís imo Pedro Peña, cada vez 
con mayor categor ía , y -que 
reafirmó todas sus magnificas 
cualidífdes de actor c ó n i c o 
puesta-¿ de manifiesto en suf 
ya muchas actuaciones en los 
escenarios salmantinos. 

* J \X¡ U C E O 1L'. ' 1 

« F i n cte s e m a n a » 

No és fácil, desde luego, qué 
una idea, al pasar por segun
das manos, adquiera el exacto 
sentido, especialmtnte al tra
tarse de traduce! en es, que ení 
e teatro requieren a d e m á s 
otros muchos aspectos funda
mentales en armon'la con reac
ciones ps ico lógicas propias* 
Es posible, por tanto, que la 
comedia estrenada ayer por la 
compañía de Irene López He-
redia- en su versión original 
de Noé Coward, responda en el 
tono y t i ambiento en que el 
autor la concibió , ' bastante 
mas a'ejado de nuestro modo 
de sor. 

"Fin de semana", traducción 
do Vicente Balart, pretende! 
reflejar la crítica de una fa
milia un tanto excéntrica, ert 
la que cada uno de feus miem
bros tiene la liberfed dei hacer 
to que quiera. En el'concepto 
tng'es. pcsiblememe pueda 
ocurrir. Pero nos otro- tenemos 
un sentido de la cortesía tra-» 
díciomal y por esto mismo 
cTíoca esa comportamiento de 
negar el más elemental saludo 
n cualquier invitádo. aunque 
no nos sea grato. 

| Sin embargo, en la come
dia, se observa claramentte el 

| humorismo y" la sát ira origi-
I nal de la obra, que Vicente 
| Ba'vart hA mantenido con clor-
i - a elcganria, aue en algu ias 
[.Je^f^as Merina hacia la rxa?e-
• ración, Limpiaimcnite escrita, 
i Hcna la Rñai i f fá de hacer 

pasar Ta velada, sin otras 
trascendencias. 

I -•• : . 

Irtno t .ópez Heredía '̂ uoo, 
pcrrectamcnlc. en una más de 
vsus facetas aríisíica¡s y tíe su 
maravillosa ductilidad, dar el 
tono de buen hujnor el perso
naje de la mujer qué hizo 
ficción, incluso vina cel 
h ú g á i . para obtener un nuevo 
tmnfo V ádnptardo . por su 
v ^ n temperamento. eL admí-

íé sentido humano que rc-
raitrrla. Magie'fica. • María del 

.carmen Prendes, en las mr--
}ur.. s reacciones de un arte 1an 
!:?epúrado como ei suyo, Y muy 
••,»tru on •dominio de todas -las! 
'l'fi'ultadcs, I;, labor de íst ié 
Bruguera y Agustín Povedanoi 
«•P unión de Carmen B'ázque^ . 
Charito Sofiano. Angeles Salí-, 
lias. Manuel Díaz de Velasco yi* 
Enrique Vilches P u i o L -

Para todos hubo los más ca* 
í-'rc^os y e ^ usías tas apon
eos, — J AVI E X . 

D O C T O R P O B L A C I O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 

' Ha reanudado 3u consulta 

Sspíiefiiíire 

1 

A p e r t u r a de RELOJERIA 

Relojes pulsera, pared, des
pertadores, fobremesa, etc, 

COMPOSTURAS 
Recuerde este nombre 

mmi 
SANCHEZ BARBERO, 2 

Teléfono 396« 
LEMA DE GARANTIA 

Y jCONFIANZA 

érdída 
Del Carrillo a .'a Clerecía se" 
ha perdido alfiler dos fotos, 
inscripción por detrás nonv 
bre dueña y domicilio- La 
persona que la hubiera en
contrado se gratificará su-
devolución csp'étndida'mente 
por ser recuerdo de familia 

U n i v e r s i t a r i o de 

S t i o i r i á n c i i 

Se pone en-conocimiento de 
fodos los universitarios, que en 
esta Jefatura del S. E . U. so 
encuentran a disposic ión de 
los interesados soliciludes de 
ingreso en el Colegio Mayor 
"San Miguel Arcángel" que es
te Sindica'o tiene en esta Uni
versidad. . i i 'k' ' i 

Hoy. miércoles , d a 10, los 
hermanos Fernández, de To-
rrelavega, desembarcan y po-

,nen a la venta un nuevo Iota 
de novillas y vacas rocién pa
ridas, seleccipnadas de las 
montañas de Santander, Para 
verlas y tratar, cori su dueño, 
calle de San Cuintin, 7, 

P L A Z A D E T O R O S D E Z A M O R A 

E l d í a 1 1 d e s e p t i e m b r e , a l a s 5 d e l a t a r d e 

E N O R M E C O R R I D A 

M A N U E L D O S S A N T O S - J U L I O A P A R I C I O 

Ü U M I L L A N O 
T o r o s de L a m a m i é de C l a i r a c 

L o c a l i d a d e s s i n a n m e c t o en P u b l i c i d a d A R E N A S 
C o n c e j . t i 5' 



IRSDY 

El drama de Fierre Sainf-ÍViartm 
U n r e l a t o c o m p l e t o d e l a t r a g e d i a m a s a n g u s t i o s a d e f a ñ o 

L A S E G U N D A 

Ei éxito de la empresa se cifra
ba en el elevador eféctrico, in
vento d e l doctor Max Cosyns 

E X P E D I C I O N 

Ei estudio de las soles y el reco
nocimiento del r í o subterráneo 
: - ; eran los dos objetivos • m 

*—Trudy: Usted no es «spaño
la ni se llama así. 

—¿Quién se lo ha <dIcho? ' 
—Nosotros que lo sabemos 

todo. 
—Pues soy española y me 

llamo María d2 Ibs Angeles. 
—¿Lo dice de verílad? 
—Nací en Hamburgo, pero 

me casé en España. Y fui bau
tizada en la religión católica 
en 1947. 

—¿Y antes Iqué fera? 
—Protestante, , 
—¿Desde cuándo es "ve

dette"? 
—Desde los quince &nos. 
- ¿Cuántos tiene ahora? Con 

franqueza... 
—Con sinceridad, y e i nti-

nueve. ( i[ I 3 ; , 
—¿Para todos? 
—Le advierto que Encuentro 

una ridiculez el que una mujer 
se quite años. ' ' . 

—¡Si usted lo dice...! 
•—lo he 'dicho siempre., 
—Sueno. Y dígame: ¿cuándo 

debutó? 1 
—En el Coliseum de Lon

dres, con bn circo de fieras. 
—¿No le daba miedo? (' 
•—N i m e da . 
-^-Pero bhora no trabaja con 

fieras. 
—Desto luego. 

somos unas fieras? 
—Yo opino bien de 5os hom

bres. 
—•¿Y pie las mujeres? } 
—No me han hecho ningún 

mal. 
—'¿Qué opina usted de Trudy 

Bora? 
—¿De mi misma? Es meíor 

que diga l i que opine usted... 
—¿Le tía bniedo contestar? 
—Yo sófo soy artista. 
i—Dirá usrted "vedette"^ 
—¡Chro! * 
—¿Con personalidad? , 
—Pues verá... ' 

i —;Lo va a decir? 
1—i Ya no se lo digof 
•—¿Qué es ?o más interesante 

parh ser "vedette"? 1 
—En confianza, tener buenas 

piernas, además de s a b e r 

R e s u m e n d e l o 

p u b l i c o d o 

En la frontera franco-es 
pañula y por el espeleólogo 
francés, Lepincax. fué des
cubierta hace tres años la 
gruta más profunda dei 
mundo. El 13 de agosto de 
1951, una expedición com
puesta \por más de veinte 
hombres, dirigida por el fí
sico belga, .Max Casyns 
acometieron la empresa de 
exploraría. Aquella primera 
expedición no vió colmadas 
sus aspiraciones: las malas 
condiciones del equipo y 
las circunstancias hicieron 
que después de descender 
los exploradores más de 505 
metros, se retiraran a la su
perficie. 

Al año sisfuiente. y lle
vando consigo un equipo re
forzado por los e'ementos 
que entonces echaran dé 
menos, volvería a intentar 
Ja hazaña. 

píeta de la red de La Dem de 
-O... icrea quecos liombres|GroIle). ,efl, el maC¡z0 de , 

cantar 'un -poquito y ser sim-1 ^ c,os metros. 

trada de !a gruía. Sujeto el ca-r 
b'e del' elfcvador por un tiran
te de paracaidista, cada hom
bre st deja deslizar a lo largo 
del cañón de descenso que du
rante- ochan ta metros es de 
vertical', absouta. A los ciento 
cincuenta, metros de profundi
dad, sobre una ¡terraza, se 
agruparía el equipo y allí se 
repartirían' ías misiones. 

El torno o elevador eléctrico, 
según la opinión de lodos los 
exp/'oradores, era técnicamen
te excelente y en él se cifraba 
todo el éxito de la empresa-
Su inventor habla tenido fe 
ingeniosa idea de hacer pasar 
por el interior del cable de 
acero un hilo telefónico. 

Los dos objetivos principales 
eran el reconocer, el río sub
terráneo de:cubierto en 1951 
por Leplneux y del que se ig
nora el punto de resurgencia. 
Es posiblfc que se encuentre 
en la cascada de Kakouetta, 
que ya ha sido objeto de bús
quedas por Cosyns. Tres espe-
leói'ogos intentarían este reco-
nicimienJ^>. que les llevaría a 
más de mil metros de profun
didad sobre ligerisimas San
chas neumáticas. El otro gru
po tendría como misión el ha
cer el estudio de tíos salas en
contradas al fondo de la gruta-
Una de clncucnita metros de 
bóveda, la otra ga'eria de se-
tontta y cinco rfietros de ancha 
por cien metros de dMura. 
Trabajo difícil que daría mu
chísimo quehacer a Tazieff, 
como fotógrafo. La temperatu
ra en estas salas era la de 
ocho grados bajo cero. 

E(i primer grupo, lo forma
ban Loubens, Laibaî yé y Ta
zieff; el otro era integrado por 
Norber Casteret, Cosyns y Bep-
po Ochiandíni. j 
EL DESCENSO ' 

El primero en descender fué 
Loubens. Instalado el regula
dor. Loubens dió comienzo ai 
descenso con manivo'a, mani
pulada por Cosyns y Casteret. 
Llevaba consigo dos sacos de 
veiniieinco kilos, sujuo cada 
uno de dios a los lados de su 
equipo de paracaidista. Uno 
de los sacos contenía alimen
tos: 4gallctas, comprimidos de 
vitaminas A y B'f café, verdu
ras, huevos extraotados y vein
te kilos de fluorescina. En el 
otro un teéfono portátil, dos 
rollos de e cala y accesorios. 

Ei desoenso de la expedición 
se rLaizó sin novedad. Ei 
campamento tío la expedición 
fué insolado en la sala Eliza-
beth-Casteret descubierta e; 
pasado año por Tazieff y Lou
bens —en ella se podrían co'o-
car ampliamente, el. ̂ Palacio 
Real de Madrid y nuestra P a-
za Mayor—; esta sala se unía, 
por una eztrecha galería y por 
ruinas ciclópeas, a otra sala 
más inmensa todavía. 

Loubens llegó el 9 de agosto 
al fondo de la gruíta; a ¡as po
cas horas de su descenso ate
rrizaba Labeyrie, que fué aco
gido por el primero con ver
dadero júbilo. La so.edad en 
las grutas es difícil de sopor
tar aun para los espeleó ogos 
más eotrenados. i 

Labaryé, Loubens y Tazieff 
rea-íizaron su exploración por 
el rio subterráneo. Ese río 

Por segunda vez iba a ser 
ctcplorada la caverna dei Piri
neo. Mienitras que Pos monta-

y ñeros en el mes de agosto 
multiplican sus proiezas, y que 
son hartamente fatales, los 
descubridores del mundo sub-
tcríálneo, los espoleó'ogos, se 

í̂S&uerzan en extender sus con
quistas- El mismo grupo enca
bezado por eí físico beíga, 
Max Cosyns, recientemente ha
bía inscrito en su activo un 
nuevo éxito: la travesía com-

a 
Chartítcusse. F ueron tre i rila 
horas de esfuerzos peligrosos 
a fin de recorrer cuatro kiló
metros de galerías subterrá
neas. , 

Apenas habían conseguido 
esa victoria, cuando su aten
ción ¡La dirigen a una'empresa 
de una amplitud y de un Inte
rés extraordinario. A mil qui
nientos metros de altura, se' 

1 encontilaba la caverna de P ie
rre Saint-Martín, en los Piri
neos- El pasado año lograron 
descender ha-ta 505 metro; de 
profundidad, b a t i e n d o en 
aquella ocasión Un joyero de 
Bagnarcs-Bigorre, M o n s i Ur 
Lepineux, el record del mundo 
de descenso en vertical al al
canzar lo-, trescientos ochenta 

Sin embargo, la inspección 
de lia gruíta no había podido 
•er completamente térpiinada. 
P<of ello, *Max Cosyns. el céle
bre colaborador deá profesor 
0icard, a quTen las profundi-
'ades subterráneas atraen tan-
o como los abismos submari-
IOS, equipa a doce hombres y 
marcha a acometer tan suicida 
empresa. 

Los miembros de la expedi
ción se reunieron en el desfila
dero de Saint-Mamin donde les 
habían precedido el material 
y 'as promisiones: rnás de dos 
mil kilos. Para descender ha-
orían de utilizar un elevador 
^éctrico invento del profesor 
Co yns, que había sido coloca
do sobre una brecha a ía en-

pática. 
— ¿Y usted tiene todo eso? 
^-;Todo! 'i i 
*—-vYa íp dijo! t ' 
—Es que pregunta dema

siado. 
—¡No hay más remedio! 
—Haga otras preguntas, por 

favo?. - ' ^ m m ^ 
•—¿Cómo es María de los An-

geíe^ fuera de la escena? 
—Una mujer sencilla. 
—¿Le gusta el cine? *r 

1 —Más oue el teatro. T 
: —¿Y leer? _ ^w*^ 

—También. ( i ^ - ^ ^ W 
-¿Qué lee? " ' ^ f - r ^ -
—El ,rr B 0". • **'7W 
— ĴPor sistema? " ¡ 
—Para poder tíormir mejor 

en los ltrenes. f i 
—¿Viaja mucho? I ' 
—Me he dado buenos pasee» 

por todas partes. I 1 
—•¿Y continuará haciéndolo? 
—Pro no marcharé a Portu

gal [y desde allí a América 
otra vez. ] : |$r 

—;Le gusta América? 
—Me gustan lo.s dólares. 
—¿Y la peseta? ' 
—El artista gana más por 

allá. 
—¿Y dónde echa tanto di

neros? ' I » ] \ ; ; ' 
—En la hucha. ^1" ^ ' _ 
•—¿Para qué? 
-*A!gún día seré mayorci-

y... J ' * 
—¿Y qué? ^ 
—0u,0 después también hay 

que vivir. * * 
—¡Al menos es msted previ 

.c-- v'~—w-»in 'f̂ ij"""''.'*'"^ Max Cosyns, Norbert Cisteret y Pierre Louis, este ultimo ei 
•r ^rlp de " ê o 'Y más! mecánic0' maneÍando el torno eléctrico o elevador, tn al 

—No, desde g • \ {subirán a Loubens veinte metijcs, y será'entonces cuando el 
'• CORIN Í,A espeieojiogo. sufra el. íalaá accidente. ^ ^ ^ ^ 

• 

Latbeyrie llega aí fondo de ta gruta, entre tas ruinas pétreas. 
Loubens le recibe alborozado. La soledad en las cavernas es 
difícil de soportar incluso por los espeleólogos experimentados. 

misterioso que se precipitaba 
bajo las ruinas impenetrables 
a una velocidad de tres me-
tret por ^ ic g u ni fd o. con 
una profundidad de más de 
medio metro y una anchura de 
tres y cuatro metros. En el co
razón dfc las grutas se abríanl 
ante los csitos eytáticos de los 
exploradores glaciales sobre-

Cuatro días después, el día 
13 de agosto, cansados y más 

bien agotados los espeleó'ogos, 
decidieron dar comienzo al as
censo. Aquel día Cosyns telefo
nea desde el equipo de super
ficie: "Estamos preparados 
Loubens pide un retraso para 
que Tazieff pueda fi'imar. Arri
ba, al-borde del precipicio, los 

cogedores. Tazieff tuvo oportu
nidad de filmar numerosas pla
cas a la luz del magnesio. 

En el misterioso rio los tres 
expedicionarios vertieron cin
cuenta k i os de fluorescina. 
Desde aquellas fechas el colo-
lante no ha vuelito a aparecer 
en los cursos de-agua, ni de 
a veqtiente. francesa ni de la 
española. 

"scouts" lioneses están a'erla. 
A-las nueve y un. minuto, el 
torno es puesto en acción-
Lentamente, el hilo de acero 
ha sido deslizado. De su soli
dez dependía la vida de los ex-
pioradores. En aquel cabe de 
acero de cinco milimetros de 
diámetro estaba supeditada la 
vida de Lcmbens. 

JAIME DE SAPRESAN 

Cerveza M a h o u 
Q u é r i c a c e r v e z a M A H O U 

P I L S E N d o r a d a ^ M U N I C H o s c u r a 

i 

El 
Fundado 
en 1883 

M i é r c o l e s , 1 0 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 5 2 

PltBRÍ 5B MARTI» ÍAit,.176<ÍTn.J 

EN 1951. 

ROUfUHTI&QUOt 
DESCENSO PaiOROJO 

rORÜÉNTt Oí l METRO* Oc iHCUO 
POS socus 5£ ?íorv»jm0A0 

Las revistas y folletos 

de ferias 
Rea 11 za do magnifleamente 

en los Talleres Tipográficos 
N-ñcz, "La Universal. S. L . " 
ha editado este año, como en 
los anteriores, una admirable 
revisita en donde se recogen 
le» dlferen'tes aspectos de 
nuestra feria. En la portada-
sencilla aparece una bella 
fotografía de Pepe Vúñez que 
ha centrado el motivo en dos 
charras. En sus páginas intĉ -
riores, a dos tintasr con profu 
sión de viñetas y fotografías, 
nuestro compañero "Javier cfc 
Montillana" escribe sobre la 
historia, el embrujo de las pie 
dras, calles, templos y pala
cios de Salamanca; Antonio 
Fldatfgo lo hace sobre una im-
pre£jión de la feria y "El Cia-

rinero" sobre el tema de toros. 
Esta revista de "La Uoiver^ 

teal?', 0,2 ledtura amena c inte-
reeartte. ofrece también una 
parte documentadísima sobre 
tos toreros y gaíiaderos de la 
feria, además del programa de. 
festejos. 

EL DE PUBLICIDAD AV1L 

También » dos tintas, con 
numerosas péginas. Publici
dad AVIL ha editado su corra»-
pondlenfte f o) !eto-a nunciador, 
en el que colaboran en la par-
te literaria Laínez Alcalá, 
lx>renzo González Igesias, Cé 
sar Paz de la Espada. EleulO' 
rio Ferreira, Casanova, "Paco
tilla", Uípiano Trilla, "Re
cord" y José Artero, escribien
do sobre los variadf» temas 
que ofrece ía íeria salmantina. 

EL DEL MOTO-CLUB 

El Moto-Club Sailamanca con 
motivo de €?;&s fiestas tradi
cionales y sus carreras nacio-
naxs de veio rdad que se cele-
brarán el día \ \ . ha editado un 
sencillo folleto expiicatí"0 de' 
orden y marcha de e>tao prue
bas, que eí lector encontrará 
dé sfran utilidad, , 

Ejercicios espirítuoSes 
paro sacerdotes 

Del día 22 de septiembre a! 
27 d^l mismo mes, tendrá lu
gar Uf^ tanda de ejercicios en 
retiro .para sacerdotes, en la 
Casa de Ejercicios de San Ig
nacio, dirigida po* el Padre 
José Carrera, S. J . , rector del 
Colegio Noviciado de San Es
tanislao. 

Los señores sacerdotes que 
deseen asistir a dicha tanda 
puedan avisar a la Casa de 
Efercicios, ¡Paseo de San An
tonio. 10, Salamanca o al te
léfono 3603. 

L e a u s t e d 

EL ADELANTO 

D o c t o r R I V E R A 
especialista de aparato digestivo. 
Medicina y Cirugía de Estómago^ 
Intestino, Hígado, Páncreas. RA^ 
Y09 X. Consulta, 11 a 1 y 5 a 6. 
Carretel de Monroy, 3. flTcl. 20*6 

i . I . BUL 

C H U R C H I L L Y S U E S P f 

S A L E N P A R A N I 2 A ^ 
Londres . - E l jefe del Gobier

no británico, Churchill, y su 
esposa, han salido en avión 
para Niza, con el fm de pasar 

unos días -de 

nnca que posee iorcl ^ 

^ook. en la costa azu, 

l i l l l 
i n s t a l a d o en e i Paseo de l a E s t a c i d n ( J u n t o a l Puente) 

* & r * * * 3 r * m m 8U SEGUNDO Fs 

PECTACÜLO COMPLETA 

MENTE NUEVO EN % 

S A L A M A N C A 

¡ N í a ñ o n m 

I N A U G U R A C I O N 

S P E 
m u 

y su espectácttlo mundial 

W H l W e ü HDI 
Fantasía del Far West 

CUATRO UNICOS DIAS 

Aléo excepcional de tm lujo y 
valor insospechable 

100 artistas de rango interna
cional sobre un alarde de técni. 

ca circense 

L a p is ta giratoria 

Más de 580,000 espectadores» 
Madrid calificaron a este Circo 
como la primera maravilla de 

Europa 

M A Ñ A N A D E B U T 

8 t a r d e y 11 noche 

JUEVES - VIERNES 
SABADO y DOMINGO 

E L SEÑOR 

D o n J o s é M a n u e l C u e s t o S o n t o s 

(Maestro nacional) 
íaileció en Salananoa. el día 9 de septiembre de 1952 

• a los cincuenta y tres afios de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos 

0. €. P. 
Sus hermanos, doña Marg-arita y don Matías; 

hermana política, doña Adela Domínguez Díaz; 
sobrinos, sobrinos polítipos, primos y demá 
familia, 

Suplican una oración por su alma. 
Funeral; Hoy, miércoles 10, a las once de la mañana. 
Iglesia parroquial; Sancti - Spíritus, 
Conducción del cadáver: £1 mismo día a las cinco de lft tatdci 
Casa mortuoria: Argentina, 8. 

Agencia funeraria: Nuestra Señora del Carmen 

D . D A L M I A N ^ B R I Z D I A Z 
T R A T A N T E 

FALLECIO E N S A L A M A N C A E l DIA 9 DE SEPTIEMBRE D E 1 S 5 2 
A LOS CINCUENTA Y TRES A ÑOS DE EDAD 

C O N F O R T A D O C O N L O S A U X I L I O S i S P I R I T U A L E S 

D . E . P . 

Su desconsolada esposa, doña Isabel Gómez Hernández; hermanos: 
don Wenceslao, doña Luisa, dora Julia y don Juan Briz Díaz; her
manos políticos: doña Brígida Martín Jaén, don Guillermo Bodr]g«eZ 
Díaz, don Manuel, doña Inés y doña Argentina Gómez Hernández 
doña Fidela Moreno Ramos, don Juan Manuel Gómez Parra y do» 
José Gómez Delgado; tíos, primos, sobrinos y demás familia. 

S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c k n p e r e l e t e i r c d e s c g r i s c d f s u a ] t f a ' 

Funeral: Hoy, miércoles, a las once de la mañana, en la iglesia parroquial de Gui^uelo. 
Conducción del cadáver: Acto seguido al funeral. ' . Agencia ftren r<ia Ivuepír? SífKif ¿ 1 C a ' 


